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ANTARCTICA UM PRODUTO 

Nas grandiosas festividades da 
comemoração do centenário da inde- 
pendência do Brasil, já era o re- 
frigerante mais consumido e... 

...hoje, como naquele longínquo 
tempo, o inconfundível REFRIGE- 
RANTE TRADICIONAL continua 
a ser o preferido por todos. 



Banc«doEMoile$.Panl»S.A. 
oferece aos dignos membros das nossas 

gloriosas forças policiais e militares bra- 

sileiras um /> ' 

SERVIÇO BANGARIO 

RÁPIDO 

EFICIENTE 

SEGURO. 

O nosso 

DEPARTAMENTO DE DEPÓSITOS, 

possuidor de perfeita organização, e dotado das mais modernas 
máquinas existentes, está habilitado a 

RECEBER DEPÓSITOS 

ou 

PAGAR CHEQUES 

dentro de poucos minutos e sem a menor espera 1 

MATRIZ: 

PRAÇA ANTONIO PRADO N.° 6 — SAO PAULO 
CAIXA POSTAL, 78 9 

Enderêço telegráfico: BANESPA 

72 agências no interior do Estado de São Paulo, bem como nas 
cidades de: Rio de Janeiro (D.F.), Goiânia (Goiás), Campo 
Grande (Mato Grosso) e Uberlândia (Minas Gerais). 



Através dos tempos, caluniadores desprezíveis têm-se utili- 
zado da maledicência, arma ignóbil, astuciosa e repelente. 

Manejam-na, impiedosamente, fazendo milhões de ingênuos 
porta-vozes de infâmias, sempre rosnadas, em primeira mão, por 
alguns arautos inescrupulosos. Seus impactos maculam homens, 
desmoronam lares, pervertem a sociedade, infelicitam a Pátria. 
Mas, que importa? Certos interêsses escusos foram satisfeitos... 

A História registra tragédias inesquecíveis, originadas de tra- 
mas insidiosas, urdidas por vendilhões, cujo embuste só muito 
tarde foi desmascarado. 

Mas, apesar de tudo, continua a humanidade, boa e crédula, 
a fornecer, a vís caluniadores que corroem os alicerces sociais, 
milhões de inocentes-úteis que não se acautelam, antes de propa- 
larem notícias, em distinguir o bem do mal, a verdade da men- 
tira e a boa fé do engodo, 

Infelizmente se observa que o mal se agrava à medida que 
a civilização evolui, porque evoluem os meios de divulgação e 
os homens não se dispõem a investigar e repudiar, com mais 
veemência, a infâmia e a calúnia, via de regra apresentadas com 
as características das mais puras virtudes. 

Por vêzes, corrompem-se, venalizam-se excelentes meios de 
difusão da cultura, para transmitir-se a mentira à feição da ver- 
dade. E assim se precipitam as lutas e as inquietações, preparando- 
se ambiente à cultural de objetivos inconfessáveis. 

Impõe-se, sem mais demora, como primeiro remédio ao mal, 
uma cruzada de esclarecimento à opinião pública, objetivando 
o combate sem tréguas à calúnia e à maledicência, desvendando, 
especialmente, as sutilezas de suas insidiosas formas. 

Simultâneamente, importa encetar-se campanha no sentido 
de obter-se, contra a abusiva prática, mais severa legislação, pois, 
a atual — segundo ainda há pouco observou eminente juriscon- 
sulto  é capciosa, inócua e aberrante de nossas tradicionais nor- 
mas jurídicas. 

Comecemos por difundir, com Voltaire: “Os caluniadores são 
como o fogo, que enegrece a madeira verde sem a poder quei- 
mar”. E proclamemos como outro pensador: “Nunca sê dê impor- 
tância aos comentários dos máldizentes: os répteis lodosos, por 
onde passam, deixam sempre respingos de lama . 



Declara à "Militia” o cel. João Ururalry tíe Maflalhães: 

“fts Policias Militares devem ter ornanização 
especifica, constitnimlü nma especialidade” 

Fomos encontrar o cel. João Uru- 
rahy de Magalhães, como sempre muito 
ocupado, em seu Gabinete de trabalho, 
no Quartel General da Polícia Militar. 
Entretanto, com a síia habitual boa von- 
tade, para com os que o procuram, 
prontamente nos atendeu. 

Interrogado pela reportagem como 
tinha conseguido tanto para a Polícia 
Militar, em tão pouco tempo, disse o 
cel. Ururahy: 

— "Realmente, quando assumi o 
Comando desta mais que centenária Cor- 
poração, a 23 de março de 1953, o seu 
aspecto era bastante triste, e para mu- 
dar a sua [isionomia precisava muita 
coragem e uma sólida disposição de es- 
pírito, o que, graças a Deus, e com o 
apôio das autoridades, estou conseguin- 
do, embora à custa de muito sacrifício''. 

Continuando, declara: 

—• "A Polícia Militar foi fundada 
em 13 de maio de 1809, por D. João 
VI, com o nome de Divisão Militar da 
Guarda Real de Polícia, e por decreto 
de 22 de outubro de 1831 passou a 
chamar-se Corpo de Guardas Munici- 
pais Permanentes. Depois, por vários 

decretos, recebeu as denominações de 

Corpo Policial da Côrtef Corpo Militar 

da Polícia da Corte, que foi dividido em 

Corpo Militar propriamente dito e Cor- 
po de Civis (Guarda Urbana), recebeu 

Entrevista do 2.° tenente 

QOMWI OHxVicmxLu 
da P. M. do Distrito Federal 

ainda as denominações de Corpo Mili- 
tar de Polícia do Município Neutro, 
Regimento Policial da Capital Federal, 
Brigada Policial do Distrito Federal e, 
finalmente, por decreto 14.508, de 14 
de dezembro de 1919, o nome que até 
hoje ostenta: Polícia Militar do Distri- 
to Federal. 

Tôdas as modificações que sofreu 
tiveram em vista a sua adaptação ao 
policiamento da cidade. A Polícia Mi- 
litar já teve 53 comandantes, sendo o 
primeiro o cel. José Maria Rabelo, que 
assumiu o comando em 30 de maio de 

1809 e o deixou em TJ de fevereiro de 
1821,passando-o ao seu sucessor, o cel. 
Miguel Nunes Vidigal. 

O patrono da Polícia Militar do 
Distrito Federal é José Joaquim da Sil- 
va Xavier, o Tiradentes, consoante de- 
creto-lei n.o 9.208 de 29 de abril de 
1946, que instituiu o Dia das Policias 
Militares. 

Tomou parte na guerra do Para- 

guai, para onde enviou utn Batalhão, c 
31 de Voluntários". 

Prossegue o cel. Ururahy: 
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O cel. Ururahy, em seu gabinete de trabalho. 

— “Atualmente, em colaboração com 
a Polícia Civil, a Polícia vem tomando 
parte ativa no policiamento ostensivo da 
cidade, para o qual organizou em pla- 
no onde estão previstos dois soldados 
para cada rua dos bairros policiados. 
A sua colaboração no Trânsito da 
cidade e na Rádio Patrulha é grande, 
muito grande mesmo". 

Ao lhe ser perguntado, depois, se 
tinha algum plano sôbre uma possível 
reorganização da Polícia Militar, res- 
pondeu o cel. Ururahy de Magalhães: 

— "/á se encontra no Ministério 
da Justiça um longo projeto deste Co- 
mando, no qual a Polícia Militar terá 
jurisdição em todos os Territórios Fe- 
derais e nas {ronteiras, e o seu nome se- 
rá mudado para Polícia Militar Fe- 
deral. Pretendo Jazer desta uma cor- 

poração digna do seu nome e do seu 
histórico patrimônio moral, onde en- 
contramos numerosos serviços presta- 
dos à Metrópole e à República". 

Em seguida, dado o interêsse que 
vêm despertando, em todo o país, al- 
guns problemas fundamentais à reorga- 
nização de que imprescindem as Polí- 
cias Militares, apresentamos ao cel. 
Ururahy os seguintes quesitos: 

1) — Como encara a necessidade 
da reorganização das polícias militares, 
frente à missão genérica que lhes atri- 
bui o artigo 183 da Constituição Fe- 
deral? 

— "Em face da missão genérica do 
artigo 183 da Constituição Federal (As 
polícias militares, instituídas para a se- 
gurança interna e a manutenção da or- 
dem nos Estados, nos Territórios e no 
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Distrito Federal, são consideradas, co- 

mo forças auxiliares, reserva do Exér- 
cito) e da segunda parte do artigo 3.o 

da Lei n.o 192 de 1936, que reorgani- 

za as Polícias Militares (as polícias são 
organizadas em   e 

em unidades especiais com organização, 

equipamento e armamento próprios ao 

desempenho da função policial), e princi- 

palmente levando em conta os ensina- 

mentos da segunda Grande Guerra, no 

que toca à organização do Serviço de 

Polícia em tempo de guerra, não há co- 

mo fugir do conceito moderno de que 

as Polícias devem ter organização es- 

pecífica, constituindo uma especiali- 

dade: o Serviço de Polícia — bem di- 

ferente da Infantaria ou Cavalaria, por 

sua complexidade, não pode coexistir 

com a Infantaria ou Cavalaria de hoje”. 

2) — A seu ver, coronel, qual a 

estrutura daquelas polícias que melhor 
correspondería à sua dupla finalidade: 
mantenedoras da ordem e da segurança 

nos Estados, nos Territórios el no Dis- 
trito Federal, e reserva do Exército 

Brasileiro? 

"A fim de que possam as Polí- 

cias Militares atender à sua dupla fina- 

lidade — mantenedoras da ordem c 

segurança em tempo de paz, e reserva 

do Exército, no sentido policial — pa- 

rece muito lógico que sua estrutura deve 

aproximar-se ao máximo, da organiza- 

ção da Polícia do Exército, com arma- 

mento e equipamento próprios ao desem- 

penho da função policial, para, quando 

mobilizadas, constituírem o Serviço de 

Polícia, integrante das Grandes Unida- 

des, na Zona de Combate e na Zona 

de Administração e Zona do Interior". 

3) — Não seria interessante que o 

Estado Maior do Exército definisse, es- 
pecificamente, as missões que incumbi- 

rão às polícias militares, quando convo- 
cadas, não só para seu maior preparo 

técnico especializado, como para seu 
melhor aproveitamento na missão ,pre- 

cipua — a policial — satisfeito os seu» 

deveres como reservas do EB? 

,—. "Estudos estão sendo levados • 

efeito no Estado Maior do Exército pa- 

ra definir, especificamente, as missões 

das Polícias Militares, como reserva do 
Exército, e é intenção do Comando da 

Polícia Militar do Distrito Federal reu- 

nir, na Capital Federal, um representan- 

te de cada Polícia Militar, para apre- 

sentar sugestões quanto à organização, 
armamento, equipamento, recrutamento 

dos quadros e soldados e bem assim, c 

muito particularmente, quanto à instru- 

ção de formação e aperfeiçoamento, ten- 

do em vista cooperar com o Estado 
Maior do Exército nas Diretrizes em 
elaboração". 

4) -- Em decorrência das conclu- 

sões anteriores, qual seria a forma ideal 

de recrutamento, formação e emprego dos 

elementos das Polícias Militares? Em 

linha gerais, qual o melhor programa 

de instrução da formação de seus sol- 

dados? 

— "Como decorrência das respos- 

tas anteriores, vê-se claramente que as 

Polícias Militares serão empregadas co- 

mo Batalhões de Polícias Militares em 

tempo de paz ou de guerra; daí, em 

linhas gerais, a necessidade de ser a 

instrução orientada nesse sentido: — 

muita instrução policial e abandono com- 

pleto do combate de Infantaria ou Cava- 

laria ou Tática destas Armas, para dar 

lugar ao EMPRÊGO DE UNIDADES 
POLICIAIS EM TEMPO DE GUER- 

RA — assunto de alta relevância, por- 

que a disciplina, a ordem e a segurança 

da Zona de Combate, de Administra- 
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pão e do Interior, exigem conhecimen- 
tos especializados c pessoal treinado nes- 
sè mister", 

5) — Finalmente, ante a clareza 
do artigo 183 da Carta Magna, não lhe 
parece que, para a segurança interna e 
manutenção da ordem, cada Estado ou 
Território e o Distrito Federal só pode 

ter uma corporação a Polícia Mili- 
tar respectiva? 

— "Finalmente, oà organismos po- 
liciais dos Estados e Territórios devem 
ser homogêneos, ter um comando único 

e enquadrar-se, cm princípio, dentfo de 
organização da Polícia Militar respecti- 

va.” 

Se você deseja obter qualquer das fotos insertas nesta 

revista, procure : 

FOTO 

“DUQUE DE CAXIAS" 

Especialista em reportagens fotográficas militares, policiais e esportivas. 

Rua Libero Badaró, 651 — 2.“ andar — Fone 37-1681 — SÃO PAULO 

Atentai que hoje não é de liberdade a íome dos povos da 
Terra, mas de justiça. E nós, no Brasil, queremos nadar contra 
a maré. Temos liberdade de mais e justiça de menos, o que 
íatálmente nos condizirá a perder completamente aquela, por- 
que o excesso de liberdade sempre íoi o assassino da liberdade. 

Procuremos substitui-la pela Justiça, proporcionalmente! 

E o que nós queremos ê precisamente preservar a Liberdade 
indispensável, auxiliando a Justiça, no plano que toca à Polícia. 

E Polícia queremos ser, na Paz e na Guerra! Só Polícia! 
Nada mais! 



ALFREDO DA FRANÇA JR. 
Trabalho final do Curso de Psicologia 

Industrial do ISO P. 

ot CHEFE 
Introdução 

A chefia é uma exigência social, 
em qualquer forma de sociedade or- 
ganizada. Ela poderá se apresentar 
sob diversos aspectos, dependentes 
de circunstâncias. Em tôda organi- 
zação de trabalho há que se distin- 
guir bem as relações entre chefia e 
subordinados. Essas relações são, 
verticaLmente — dirigir e obedecer; 
e, horizontalnaente — cooperar. O 
ideal muna organização de trabalho 
será conseguir-se a cooperação en- 
tre. mandantes e mandados. 

Cqnceituação 

O chefe, nos ensinamentos hau- 
ridos em Payol, é aquêle que «admi- 
nistra, prevê, organiza, comanda, co- 
ordena e controla». A função pre- 
cípua da chefia é «promover a har- 
monia de comportamento de atitu- 
des e desejos no sentido de alcançar 
um objetivo», segundo a opinião de 
Edward D. Jones, citada por Erwin 
Haskell Schell em «Técnica de Con- 
trôle Executivo». Ou, então, é «fa- 
zer funcionar o corpo social de uma 
emprêsa; é a tarefa contínua de to- 
mar decisões e incorporá-las em or- 
dens e instruções específicas e ge- 
rais, no dizer de Wagner Estelita 
Campos — «Chefia — Sua técnica 
e seus problemas». 

Definindo, de modo específico a 
função da chefia é que Luther Gu- 
lick, com base na conceituação de 
Henry Fayol, acima citada, organi- 
zou o seu conhecido acróstico POS- 
DCORB (planning, organizing, staf- 
fing, directing, coordinating, repor- 
ting, budgeting). 

Qualidades e responsabilidades 

Wagner Estelita Campos con- 
densa, no quadro abaixo, as qualida- 
des de que um chefe deve ser pos- 
suidor, baseando o seu trabalho em 
Fayol, Tead e Cooper: 

1 — Energia física e nervosa. 

2 — Integridade, coragem e le- 
aldade. 

3 — Inteligência (e qualidade 
correlatas: imaginação e 
bom humor). 

4 — Cultura geral. 
5 — Capacidade administrativa, 

constituída por previsão, 
comando, coordenação e 
contrôle. 

6 — Noções gerais sobre tôdas 
as funções essenciais da 
emprêsa. 

7 —- Capacidade técnica. 

8 — Senso de determinação e 
direção. 
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9 — Decisão. 
10 — Entusiasmo. 
11 — Cordialidade e afeição. 
12 — Eqüidade. 
13 — Habilidade educativa. 
14 — Fé. 
15 — Respeito para com a per- 

sonalidade alheia. 

As qualidades negativas de um 
chefe, segundo a lição de Baumgar- 
tem, são: exigências, detalhes em de- 
masia, cóleras e descontrole de emo- 
ções, ódio, não esquecimento de o- 
fensas, rancores, instabilidade, hosti- 
lidade. Segundo resultado de inqué- 
rito procedido por Estelita Campos, 
são ainda qualidades negativas de 
chefia: parcialidade, favoritismo, ris- 
pidez, 'mau humor, tendência auto- 
crática, deslealdade è falsidade, saú- 
de insuficiente e incompetência. 

Pelo exposto se conclui que, sem 
as qualidades positivas necessárias 
ao bom desempenho da chefia, não 
haverá chefe, propriamente dito: o 
que haverá é o dominador, o tirano, 
o fantoche, etc. 

Além das características bási- 
cas da chefia, que são «prever, or- 
ganizar, comandar, coordenar e con- 
trolar», enumeradas por Henry 
Fayol, às quais Gulick acrescentou 
«orçar e relatar», o chefe tem ainda 
responsabilidades outras, que Alfred 
M. Cooper assim detalhou: 

1 —- responsabilidade pela efeti- 
vação da produção; 

2 — responsabilidade pela segu- 
rança, saúde e condições fí. 
sicas dos subordinados; 

3 — responsabilidade pela co- 
operação com os superiores, 
colegas de direção e próprios 
subordinados’; 

5 — responsabilidade pelo treina- 
mento e desenvolvimento dos 
subordinados; 

6 — responsabilidade pela manu- 
tenção de registros e rela- 
tórios. 

Dentre estas responsabilidades 
convém destacar a que se refere à 
formação e desenvolvimento do «mo- 
ral» do grupo, considerando-se os re- 
flexos bons ou maus que o nível mo- 
ral do grupo poderá acarretar à v 

organização de trabalho e adminis- 
tração em geral. 

Pipors diz que, 

«... quando o moral é baixo o 
indivíduo tem uma atitude vizinha 
da dúvida e suspeita; que ocasiona 
o desânimo em face da dificuldade, 
predispõe alguém a pensar principal- 
mente em si mesmo e realizar o me- 
nos trabalho possível em apôio de 
uma causa à qual não tem gnande 
devotamento». 

«... quando o índice do moral é 
alto, o estado de espírito do indiví- 
duo se orienta no sentido de uma 
atitude vizinha da confiança e do 
crédito, gerando, assim uma coope- 
ração entusiástica mesmo em face 
da dificuldade, em apôio de uma cau-‘ 
sa a que se sente profundamente 
prêso». 

Eis aí, em poucas palavras, po- 
rém claramente definidas, o malo- 
gro ou o êxito de uma administra- 
ção, de uma organização de traba- 
lho. 

Outra responsabilidade de chefia 
que se deve salientar, também, é a 
que se refere ao «treinamento e de- 
senvolvimento dos subordinados», já 
que ela é de suma importância para 
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o progresso e desenvolvimento de 
uma organização industrial. 

Baridou e Loomis, referindo-se à 
responsabilidade em tela, emitiram o 
conceito seguinte: 

«Não são os empregados que pro- 
gridem com a organização, mas sim 
a organização que progride na me- 
dida em que seus empregados pro- 
gridem». 

Do mesmo sentido sôbre a ma- 
téria, são observações de Mosher 
e Kingsley, Watkins, Dood e outros. 

Isto pôsto, um chefe deve ter 
em mira treinar e desenvolver seus 
subordinados na execução das tare- 
fas e no mecanismo geral da orga- 
nização industrial, usando pana tan- 
to de métodos técnicos, para a con- 
secução de um determinado objetivo, 
que é o progresso e o desenvolvi- 
mento da emprêsa. 

Seleção e missão dos chefes 

A opinião de que o requisito pa- 
ra se ocupar um cargo de chefia é 
a confiança pela confiança que o in- 
divíduo inspire ou mereça, é um êrro. 
Hoje a técnica combate e esclarece 
de modo cabal essa opinião errônea 
e empírica. A chefia é uma decor- 
rência das qualidades positivas e 
técnicas que um operário ou indiví- 
duo possua e ofereça, muna organi- 
zação de trabalho. As inclinações 
inatas do indivíduo para a chefia não 
devem e não podem prescindir dos 
conceitos e métodos científicos, que 
a orientam. A livre escolha de ocu- 
pantes para as funções de chefia 
não exclui a necessidade de terem 
os escolhidos a necessária capacidade 
técnica e qualidades positivas de per- 
sonalidade para ocupá-las. 

Sôbre a matéria Henry Fayol 
nos legou os enunciados seguintes: 

a) A capacidade principal do o- 
perário é a capacidade téc- 
nica; 

b) À medida que se sobe na es- 
cala hierárquica, a impor- 
tância relativa da capacida- 
de administrativa aumenta, 
enquanto diminui ,a da ca- 
pacidade técnica; 

c) A principal capacidade do 
Diretor é a administrativa. 
Quanto mais elevado é o ní- 
vel hierárquico, mais essa 
capacidade domina. 

Uma das características da mis- 
são de um chefe é a boa influência 
exercida por êle em seus subordina- 
dos. Essa influência implica em 
idéia de liderança e, como sabemos, 
um dos requisitos de chefia é' «in- 
fluenciar pessoas e cooperar para a 
obtenção de um objetivo comum». 
Um operário só é líder, quando suas 
qualidades positivas de personalida- 
de o colocam em situação de desta- 
que, perante o grupo profissional a 
que pertence. Um dos processos de 
influenciação do chefe consiste em 
«obter ação e resultados mostrando 
ao homem (operariado) que a ativi- 
dade desejada satisfez aos próprios 
interêsses dêste». 

Podemos reduzir a três os mé- 
todos de influência: coação, persua- 

. são e sugestão, cujos meios são a 
fôrça, a razão e a efetividade. Um 
chefe autocrata usa a coação, atra- 
vés da fôrça e da intimidação; a che- 
fia democrata usa da persuasão sô- 
bre seus subordinados, evitando pela 
razão as manifestações prejudiciais 
de insubordinação, de malestar, etc.; 
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a sugestão age sobre os subordina- 
dos de preferência pelo exemplo. 

Ordway Tead enumerou, ainda, 
os seguintes métodos de influencia- 
ção: 

1 —Sugestão; 
2 —Imitação; 
3 — Exortação; 
4 — Argumentação persuasiva; 
5 — Publicidade; 
6 — Uso da «Lógica dos Fatos»; 
7 — Demonstração de um afetuoso 

devotamento; 
8 — Criação de uma condição «tí- 

pica» de problema ou dificul- 
dade. 

Deveres, métodos e maneiras de 
dirigir 

Os deveres principais de um che- 
fe, tradicionalmente falando, são: 
supervisionar, ordenar e censurar. A 
êstes deveres devem-se acrescentar 
os de estimular, informar e aconse- 
lhar. 

Para o bom cumprimento dêsses 
deveres, o chefe deve conhecer o com- 
portamento, as opiniões e a recepti- 
vidade de seus superiores e supervi- 
sionados, seja individualmente ou em 
grupo. Para tanto usará de ques- 
tionários próprios ou, então, de con- 
sultas conjuntas. 

Um chefe consciencioso de seus 
deveres e missão deve ater-se aos 
seguintes princípios, relativos ao bom 
entendimento e desenvolvimento das 
relações humanas: 

«— Não injuriar nunca a honra pes- 
soal do empregado. 

— Antes de considerar um empre- 
gado desobediente, verificar se 
êle compreendeu a ordem e se 
era capaz de executá-la. 

14 

  Quando se tem de dar várias or- 
dens, dá-las uma por uma; quan- 
do se tem de fazer várias cen- 
suras, fazê-las de uma vez. 

  E’ melhor elogiar do que casti- 
gar, mas o essencial é fazê-lo 
com justiça. 

— Não se deve criticar diante de 
terceiros e muito menos quando 
êstes são de categoria inferior ao 
criticado. 

  Ordens e censuras, no possível, 
devem ser objetivas. 

  Informar ao empregado dos as- 
suntos da companhia, levanta 
sua moral e estimula seu desejo 
de colaborar. 

  Não se deve esquecer que o em- 
pregado pode ter problemas 
procedentes de fora do trabalho, 
saber aconselhar, ou simplismen- 
te saber executar, pode ser uma 
ajuda eficiente. 

  Deve-se ouvir as queixas e as 
sugestões do empregado. Os 
motivos das queixas, se justas, 
devem ser afastados. As suges- 
tões, se boas e aproveitáveis, de- 
vem ser recompensadas, estimu- 
lados e premiados os seus auto- 
res. 

— As personalidades quer dos che- 
fes, quer dos subordinados, de- 
vem ser ajustadas e adaptadas. 
Isto é, devem ser adaptadas pre- 
ventivamente, colocando-se jun- 
tos aquêles que têm caracterís- 
ticas complementares ou os que 
iíão admitem caracteres opostos. 
Exemplo: um chefe irritável de- 
ve ser complementado com um 
subordinado paciente, nunca com 
um' excitável; um chefe cons- 
ciencioso, sério, com um subordi- 
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nado sério, atencioso no serviço, 
não com um subordinado exces- 
sivamente despreocupado». 

Êstes princípios e normas de a- 
ção são condensados de opiniões de 
vários autores. Por haver perfeita 
coincidência entre essas opiniões, 
deixamos de citar os nomes. Toda- 
via, não deixaremos de mencionar, 
entre êles, Ordway Tead e Franzis- 
ka Baumgarten. 

A adaptação entre iguais é im- 
portante, já que «as injustiças so- 
fridas doem menos se são comparti- 
das por várias pessoas. O rendi- 
mento de tôda uma secção ou depar- 
tamento pode ver-se sèriamente a- 
'meaçada por falta de concórdia en- 
tre os componentes do grupo. Da 
mesma forma uma atitude de reser- 
va contra um indivíduo por parte de 
um grupo facilita o abandono do tra- 
balho, tanto como a isolação de um 
indivíduo frente a um grupo produz 
o descontentamento contra êle e a 
luta até a eliminação». 

Métodos diversos e necessários 
há de contato diário entre chefes e 
subordinados. Tead já disse que 
«dirigir é uma arte» e, como tal, a 
observância de suas técnicas é im- 
prescindível. 

Na opinião do citado autor, no- 
ve são os métodos ou maneiras de 
bem dirigir: 

a) expedição de ordens; 
b) repreensão; 
c) elogio; 
d) manutenção de uma atitude 

pessoal correta; 
e) obtenção de sugestões; 
f) fortalecimento do sentimento 

de identidade do grupo; 

g) cuidado na representação do 
grupo; 

h) afastamento de «falsos rumo- 
res» . 

Com referência à expedição de 
ordens, ainda Tead preconiza o se- 
guinte: 

1) Ser clara; 
2) Ser explícita; 
3) Usar um tom de voz adequa- 

do; 
4) Empregar frases corteses; 
5) Evitar ordens simultâneas; 
6) Reduzir ao mínimo as ordens 

negativas; 
7) Evitar ordens contraditórias. 

Sôbre êste assunto, outro autor, 
Beckman, apresenta-nos algumas 
normas, que completam os enuncia- 
dos de Tead. 

Vejamo-las: 

a) procure estar bem informado 
antes de dar a ordem; 

b) determine a tarefa de acôrdo 
com as possibilidades do tra- 
balhador; 

c) dê instruções precisas, embora 
breves, distintamente pronun- 
ciadas ; 

d) não tenha a compreensão da 
ordem como garantia; 

e) repita a ordem, se não enten- 
dida; 

f) pergunte se as ordens são cla- 
ras e faça repeti-las; 

g) controle o mau gênio; evite a 
irreverência, o abuso e o sar- 
casmo; 

h) faça uma demonstração da 
tarefa, quando necessário; 

i) adote maneiras apropriadas ao 
indivíduo; 
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j) adote maneiras adequadas à 
situação; 

k) não dê várias ordens ao mes- 
mo tempo; 

l) não determine mais trabalho 
do que possa ser executado; 

m) escreva as ordens mais difíceis 
ou complexas; 

n) explique a finalidade, se ne- 
cessário; 

o) verifique e corrija o que o tra- 
balhador faz; 

p) depois de expedir uma ordem 
não importune o trabalhador 
e nem permaneça ao seu lado; 

q) expeça as ordens através dos 
canais apropriados — não in- 
frinja as linhas de autoridade; 

r) dê os pormenores necessários, 
não estabelecendo, todavia, 
confusão com excesso dos mes- 
mos. 

(De Arquivos Brasileiros de Psi- 
cotécnica) . 

O policiamento no Brasil é precário, multitorme, empírico, 
caro, imensamente desorganizado e não merece a confiança do 
povo. Não nos çonvém remontar às causas dêsse caso. Faríamos 
correr muita água, nem sempre muito limpa e nada adiantaría- 
mos. O fato é que Forças Policiais ponderáveis agem isolada- 
mente, de forma estanque e exclusivista, quando não hostil, com 
fundos prejuízos da eficiência. 

Somando tôdas as Polícias do Brasil — civis e militares, — 
federais, estaduais, municipais e autárquicas não erramos e fica- 
mos mesmo muito aquém quando afirmamos que somam mais de 
100.000, homens, SEM NORTE COMUM, SEM RUMO CER- 
TO e no entanto, PAGOS PELO POVO PARA ATINGIR A 
MESMA META. Por quê, Não nos intessa agora o porquê. 
Constatamos o fato e desafiamos se encontre explicação racional 
para o mesmo. 

Tôdas as classes já conseguiram, para sua eficiência, a uni- 
ficação, para que tenham uma mesma orientação, para que tra- 
balhem uniformemente, em prol de um objetivo comum, defi- 
nindo deveras e em defesa de seus interêsses. 

Mas as Polícias Militares quando se reunem é porque 
tramam... e não obstante todos os nossos esforços, só foram 
coroados de êxito os esforços dos outros: criam-se todos os dias 
outros organismos policiais, tornando cada vez mais irresponsá- 
veis os que já existem e também os novos, aumentando a 
confusão. 

(De "O Rumo Certo", major'Tisiano F. de Leoni, da 
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a Ainda 

Cachoeira de Paulo Afonso 
Ten. cel. ALVES MATA 

Da P. M. de Alagoas 

Acabo de ler, emocionado, um 
telegrama do engenheiro Alves de 
Souza, presidente da Companhia Hi- 
droelétrica do São Francisco, ao Mi- 
nistro Apolônio Sales, comunicando- 
lhe o FECHAMENTO DO RIO SAO 
FRANCISCO e a próxima inaugura- 
ção oficial daquele gigantesco em- 
preendimento . 

Para quem vem acompanhando 
aquêles trabalhos desde sua ideali- 
zação como eu, que tive a ventura 
de ver o atual Ministro Apolônio 
(quando em idênticas funções), ex- 
pondo ao então Interventor de Ala- 
goas, Senador Ismar de Góis Mon- 
teiro, o monumental plano e solici- 
tando apôio daquele Estado da Fe- 
deração; que tenho visitado periodi- 
camente as obras, possuído sempre 
de uma admiração profunda e, por 
que não confessar, de dúvidas ínti- 
mas quanto ao pleno êxito no fecha- 
mento total da impetuosa corren- 
te... essa noticia é motivo de um 

enorme contentamento e de uma in- 
disfarçável emoção. 

A inauguração oficial, segundo 
aquêle comunicado, será feita em 
setembro. 

Sr. Comandante da Fôrça Pú- 
blica de S. Paulo, Corporação onde 
me encontro, permita que, neste mo- 
mento de regosijo nacional, em que 
V.S. há de estar também vibrando 
de alegria, tal a significação dêsse 
ato para a grandeza de nossas indús- 
trias e fixação de nossos irmãos à 
gleba nativa, permita Sr. Coman- 
dante, que lhe solicite a organização 
de uma caravana de elementos da 
milícia Paulista pana abrilhantar a- 
quêle ato. Serão dois serviços pres- 
tados: um, como homenagem aos 
que sonharam e elaboraram) a obra; 
outro, aos seus comandados que te- 
rão á feliz oportunidade de conhe- 
cer mais uma das maravilhas do 
mundo. 

E’ sabido que pela lei do meio mínimo, mais conhecida por 
lei do menor esíôrço, pelas condições assim criadas a tôdas as 
polícias, íunciona em larga escala o “isso não é comigo”; e, assim, 
tem vivido o Brasil, tendo de polícia somente a repressiva, a 
mais primitiva a mais grosseira forma de policiamento, a que 
só se preocupa com os efeitos, sem remontar as causas. . . 

Por tudo isso, o anseio de unificação na classe já se tornou 
quase uma angústia. 

(De "O Rumo Certo", major Tisiano F. de Leoni, da 
BM/RGS - “Militia” n.ç 22). 
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Dentro de cada homem adorme- 
ce, desde a infância, um vagamundo, 
e que, sòmente pelas imposições 
econômicas e outras obrigações, con- 
tinua a dormir. Sempre que alguém 
nos fala de uma terra estranha, to- 
dos nós, por mais indiferentes que 
sejamos, ficamos a sonhar com a 
possibilidade (ou impossibilidade) de 
visitá-la um dia. Alguns sonham em 
ir até Xiririca, outros até Recife, ou- 
tros a Xangai ou Bombaim, ainda 
outros à Lua ou Venus; porém, o de- 
sejo de trocar de latitude e longitu- 
de existe sempre, independentemente 
da distância. E um imperativo que, 
realizado ou não, quebra a monoto- 
nia ou o excesso de agitação local. 

Há mesmo os que, leitores im- 
penitentes de histórias em quadri- 
nhos, imaginam uma «máquina do 
tempo» que lhes permita ver Tebas, 
Atenas ou Roma na época <le seus 
fastígios; mas têm de se contentar 
com a contemplação das ruínas des- 
sas grandes civilizações do passado. 

Para êstes últimos, aconselha- 
mos a se transportarem, por exem- 
plo, a 1000 anos-luz da Terra, e de 
lá, munidos de aparelhos de longo al- 

RUÍNAS 
Cap. Plínio D. Monteiro 
IluslraçSo do autor 

cance, poderão ver os acontecimen- 
tos do ano de 900 de nossa era, pois 
a luz daquele longínquo ano estará, 
agora, chegando lá. E’ o tempo e o 
espaço a se confundirem no absoluto. 

Assim é que, quando certa vez 
um indivíduo chamado Vitoriano, 
soldado do R C, resolveu contar-me 
algo sôbre sua vida no Norte e sua 
ida à Itália como «pracinha» da F 
EB, dispus-me logo a uma viagem 
mental. 

Felizmente Vitoriano conseguia 
ser ignorante em duas línguas, ou 
melhor em um idioma e meio — em 
mau português e no semi-italiano 
que aprendera em sua viagem de 
guerra (há os igrorantes em duas, 
três ou mais línguas). Digo febz- 
mente, por que o inculto não tem 
visão de conjunto, e por isso mesmo, 
vê minúcias que passam, às vêzes, 
despercebidas ao turista com certos 
(Conhecimentos especializados. 

Ouvi o relato minucioso de vá- 
rios atos heróicos praticados pelos 
nossos soldados na libertação da pá- 
tria de D’Annuzio do jugo alemão; 
êsses soldados valentes eram sempre 
o próprio Vitoriano ou algum «pra- 
cinha» muito chegado a êle. E por 
fim veio o caso: «Apois seu tenente, 
quando eu ia no catecismo lá no 
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QuixaBá-Mirim, padre Laurentino mi 
dizia: em Roma, minimo, dispois di 
si vê Papa i as Igreja, é perciso vê 
as ruínas. Si não u cristão não vio 
Roma, não! E eu tinha uma vonta- 
de maluca de vê o que era essas tar 
ruinas. Andei muito .por êsse Bra- 
sil, e com a guerra fui pará na 
Italia. 

Um dia eu istava de forga em 
Roma, e um cabra qui êles chama de 
«cicerone», e que é um home loco 
p’ra contá mintira numa porção di 
lingua, mi fez gastá um punhado de 

cédula p’ra í nas tar de ruínas. Seu 
•tenenti, o sinhô não sabe o que é 
ruína de Roma, não?» 

E antes que eu respondesse qual- 
quer coisa:. «Mais, eu vô le contá, 
pro sinhô não cai na bextera de que- 
rê vê. E só umas casa véia, uns pe- 
daço de pedra, tudo muito véio, em 
caco mermo.» 

E concluiu vitorioso, como quem 
estava ensinando alguma coisa ao 
tenente ignorante do assunto :- 

«Ruína, seu tenenti, é tapera, 
num sabe?». 
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(0 sanei José Augusto] Colaboradores 
de «Os Sertões» 

Em tômo do Exército adejou 
sempre Euclides da Cunha, qual a 
libélula em derredor da luz que a 
fascina e prende. Parece-me isto 
um mistério de ordem psicológica di- 
gno de ser estudado, nessa perso- 
nalidade assás complexa. Porque, 
em verdade, a não ser o alto senti- 
do de honra — apanágio do mili- 
tar — e que em Euclides da Cunha 
era imanente, outras qualidades i- 
gualmente relevantes e indispensá- 
veis à nobre carreira, nelè escassea- 
vam flagrantemente, inclusive o fí- 
sico. Daí o drama que viveu na 
Praia Vermelha, em que foi único 
protagonista, obrigando-o a desligar- 
se da Escola Militar. 

Reintegrado, com a proclamação 
da República, concluiu o curso inter- 
rompido, diplomando-se no quadro de 
engenharia. Pouco tempo, no en- 
tanto, envergou Euclides da Cunha 
a farda de capitão, cujo pôsto atin- 
gira. 

Novamente fora do Exército, en- 
saiava suas atividades profissionais, 
quando irrompeu o episódio de Ca- 
nudos . 

Aceitando pressuroso o convite 
que lhe fêz Júlio de Mesquita, se- 
guiu para os Sertões baianos como 
correspondente de «O Estado», in- 
corporando-se às forças em opera- 
ções de guerra, na luta contra os 
fanáticos de Antônio Conselheiro. 

Cd. Cenário de 'Bríio 

Ã margem da empolgante cor- 
respondência para o grande jornal 
paulista, ia Euclides da Cunha reu- 
nindo notas que envolviam meticulo- 
so exame de tôda aquela natureza 
bravia do nordeste brasileiro, desde 
a geografia à astronomia, da antro- 
pologia à geologia, da climatologia à 
botânica, da história à sociologia. 

Os seus toscos alforges de via- 
gem arfaram ao descomunal volu- 
me de tanto material colhido, escri- 
to, em «letra miúda que exigia apli- 
cação de uma lente» (Alberto Ran- 
gel, página 13 de «Euclides da Cunha 
a seus Amigos»). Eram os elemen- 
tos ainda informes que se transfor- 
mariam depois no livro que Oliveira 
Lima leu nas proximidades do vul- 
cão fumegante Asaiana, no Japão, 
onde veraneava. E não sabe se pe- 
la influência do meio, achou-o «im- 
petuoso e explosivo, interessante po- 
rém, e sugestivo ao extremo» (pág. 
26 — obra citada). 

De volta a São Paulo, foi desig- 
nado, funcionário que era do Esta- 
do, para reconstruir a ponte que ruí- 
ra um mês antes, em São José do 
Rio Pardo. 

Lá chegando, recebeu logo a vi- 
sita do intendente municipal, Fran- 
cisco Escobar, que havería de assi- 
nalar-se em plano incomparável na 
glória de Euclides da Cunha, como 

20 M1LITIA 



o seu «melhor colaborador» (Carta 
do escritor, página 75, obra citada). 

Funda simpatia e admiração mú- 
tua selaram aquêle encontro que, 
noutras circunstâncias, não passaria 
de mera formalidade protocolar: a 
principal autoridade do município 
cumprimentando o técnico encarre- 
gado de importante serviço de esfe- 
ra estadual, mas de suma importân- 
cia para a vida regional. 

Afinidades intelectuais existen- 
tes entre ambos e a cultura multi- 
forme de que era portador o prefei- 
to de São José do Rio Pardo, mais 
estreitamente prenderam umá a ou- 
tra aquelas duas altas mentalidades. 

Transbordantes foi o entusias- 
mo de Francisco Escobar pela novi- 
dade do estilo vulcânico que as no- 
tas de Euclides da Cunha derrama- 
ram sob seus olhos deslumbrados. 
Iniciada a coordenação daquele imen- 
so material, logo se evidenciou a 
necessidade da colaboração de al- 
guém que se encarregasse de o tras- 
ladar para laudas definitivas, em 
caminho direto à composição' do 
livro. 

Resolveu Francisco Escobar o 
problema, convidando o sargento da 
Fôrça Pública, José Augusto Pereira, 
comandante do destacamento local 
(pág. 17 - obra citada) que tinha 
uma grafia perfeita e harmoniosa. 

O serviço foi realizado paula- 
tina e carinhosamente à medida que 
o escritor ia passando às mãos do 
habilissimo copista os capítulos 
prontos, escritos com aquela letra 
miúda que exigia >a aplicação de len- 
te, já nossa conhecida, e recheados 
de entrelinhas, emendas e notas que 
sobremodo dificultavam a sua exe- 
cução. Desinteressada foi essa co- 

laboração do sargento José Augus- 
to à obra imortal. Meses seguidos, 
senão anos, dedicou êle os seus la- 
zeres à magna incumbência. Fê-lo 
com desprendimento, abnegadamen- 
te, em obediência a sensíveis afini- 
dades espirituais que o prendiam ao 
grupo de homens notáveis que for- 
mavam em tôrno de Euclides da 
Cunha. Esta a impressão que me 
deixaram longas palestras, que man- 
tive, em 1922, em Aguas da Prata, 
com o dr. Valdomiro Silveira, quan- 
do ali estive em companhia do pre- 
sidente Washington Luís, na minha 
qualidade de seu ajudante de ordens. 

Fôra Valdomiro Silveira, ao la- 
do de Francisco Escobar, Adalgiso 
Pereira, Jovino de Silos, Lafaiete de 
Toledo, José Hónório de Silos e Hum- 
berto de Queirós — um dos famo- 
sos colaboradores de «Os Sertões», 
a que alude Euclides em sua carta 
de 10 de agosto de 1902, a que vol- 
tarei a me referir. 

Nestas palestras de vinte dias 
de inesquecível convívio intelectual, 
descreveu-me com abundância de por- 
menores o saudoso autor de «Cabo- 
clos», a passagem de Euclides da 
Cunha por S. José do Rio Pardo, 
as suas atividades profisionais, o 
seu esforço na preparação do livro, 
0 encanto da sua prosa com os ami- 
gos, o drama íntimo que já se lhe 
esboçava tremendo. Natureza plena 
de esquisitices, procuravam os da ro- 
da cercá-lo de atenções discretas e 
cordiais, fugindo a pontos nevrálgi- 
cos do seu viver atormentado. 

Levando, como era natural,para 
01 terreno das referências pessoais, 
deteve-se por vêzes Valdomiro Silvei- 
ra no sargento José Augusto. Fa- 
zia-o sempre ressaltando-lhe quali- 
dades. O seu perfil atraente de moço 
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alto, esbelto, educado, sempre bem 
pôsto no seu uniforme irrepreensível- 
mente cuidado, impondo-se à con- 
fiança do Prefeito e ao conceito pú- 
blico. Daí a incumbência honrosa. 
Para dela se desempenhar a conten- 
to não seria mister simplesmente ter 
boa letra, necessário fôra que dis- 
puzesse dê elementos de cultura ge- 
ral, gôsto pelas leituras, tendências 
pelas coisas altas de espírito e, so- 
bretudo, de capacidade cooperadora, 
de que deu exuberante prova, levan- 
do-a a bom têrmo. 

E não era por ventura esta a 
característica que dominava então 
em São José do Rio Pardo? Que o 
digam as memórias que dessa épo- 
ca se guardam da bela cidade, ten- 
do como ponto central o culto Eucli- 
diano . 

i 

O sargento José Augusto Perei- 
ra viveu êsse extraordinário momen- 
to, nele se integrando como cola- 
borador de «Os Sertões». Colabora- 
ção de ordem material é verdade, mas 
nem por isso menos preciosa. Como 
tal, permaneceu êle até 1938, quando 
apareceu o livro de Francisco Venân- 
cio Filho, contendo algumas cartas de 
Euclides da Cunha, entre as quais 
a de 10 de agosto de 1902, dirigida 
a Francisco Escobar, onde há o se- 
guinte período: «Apresso-me em dar- 
te a notícia, (sôbre o bom andamen- 
to da impressão do livro) porque 
fôste o meu melhor colaborador nes- 
te ermo de S. José do Rio Pardo, e 
peço-te transmiti-la ao Augusto, di- 
zendo-lhe que o nosso contrato sem 
escritura tem a garantia de minha 
palavra, que às vezes parece palavra 
de rei». A alusão a «contrato sem 
escritura», «palavra de rei», não 
tem sentido objetivo. Fê-la Euclides 
da Cunha num dos seus raros mo- 

mentos de euforia e bom humor, sem 
alcance certo, simples maneira de se 
fazer lembrar ao seu prestante co- 
laborador. Deu lugar, no entanto, 
à ingrata versão, que corre mundo, 
de que se tratava da segurança do 
cumprimento de uma promessa de 
gratificação, pelo incalculável esfor- 
ço desenvolvido pelo solícito sargen- 
to, copiando material de que resul- 
tou as 600 páginas em grande for- 
mato, de «Os Sertões». 

E’ curioso notar que o próprio 
Francisco Venâncio Filho, que reve- 
lou a existência dessa carta, duas 
vêzes em «Euclides da Cunha e seus 
amigos» se refere ao sargento José 
Augusto e em nenhuma delas faz 
menção a essa gratificação imagi- 
nária. 

Aliás, se se tratasse de serviço 
à base de gratificação, dorreria es- 
ta por conta de Francisco Escobar 
que foi quem induziu o sargento Jo- 
sé Augusto ao ingente trabalho •— 
dado o empenho em que estava o 
Prefeito de S. José do Rio Pardo 
em ver publicado o gnande livro. Se- 
ria natural demonstração de aprê- 
ço ao engenheiro ilustre que estava 
prestando serviço de alta beneme- 
rência para o seu município, modes- 
to preito de homenagem ao artista 
insígne, hóspede de sua cidade; fi- 
dalga manifestação de amisade àque- 
le cuja imorredoura afeição desper- 
tara desde o momento do primeiro 
encontro. 

Mister se faz, pois, que a Casa 
Euclidiana — entidade magnífica que 
se projeta com fulgor invulgar no 
culto de Euclides da Cunha — coloque 
José Augusto na posição que lhe 
cabe de eficiente quanto desinteres- 
sado colaborador de «Os Sertões». 
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e sça 
(Resumo da matéria, sôbre o assunto, ministrada aos alunos-oficiais da 

Fôrça Pública de S. Paulo, na Cátedra de Direito Processual Penal e Militar) 

A soberania do Estado manifes- 
ta-se através de suas três funções, 
harmônicas, mas independentes en- 
tre si e não se confundindo, que cons- 
tituem os Poderes Executivo, Legis- 
lativo e Judiciário. 

Como corolário da organização 
jurídica das sociedades, ensina Hélio 
Tornaghi, aparece o poder do Esta- 
do de se reservar a solução dos con- 
flitos juridicamente relevantes. Sem 
êste poder a ordem jurídica não po- 
dería subsistir, não preenchería o 
Estado a própria finalidade sem o 
poder de solucionar conflitos de in- 
teresses e de normas. A êsse po- 
der de declarar o direito aplicável 
aos fatos, e essa função específica 
do Poder Judiciário de administrar 
justiça, aplicando as leis- nos casos 
ocorrentes, é que se chama jurisdi- 
ção («jus discere»), e que é realiza- 
da com o objetivo de manter a or- 
dem e a paz social, necessárias à so- 
brevivência do Estado. Com o rein- 
tegrar o direito e tutelar as relações 
jurídicas quando violadas ou amea- 
çadas, visa o Estado, pela jurisdição, 
proteger a ordem jurídica, o Direito 
em si, objetivamente, evitando que 
pela auto-defesa venha a ser per- 
turbada a coexistência harmônica 
com predomínio da fôrça física. 

Pelos seus Juizes e Tribunais, o 
Estado se confirma a si mesmo, fa- 
zendo com que a sua autoridade, do 

sAgndlc Camargo 'Penteado 
(Jiíiz Auditor Suplente âa Justiça 

Militar do Kstado de S. Paillo). 
 _ i  

empíreo daá leis abstratas, desça ao 
nível das vicissitudes humanas e re- 
gule eficazmente a conduta dos in- 
divíduos: o Estado defende com a 
jurisdição a sua autoridade de legis- 
lador, no dizer de Calamandrei. Por 
sua vez,, Alfredo Rocco chega a en- 
tender que a jurisdição é um verda- 
deiro direito subjetivo do Estado, não 
constituindo apenas um poder jurí- 
dico a que os indivíduos estão su- 
jeitos, mas a faculdade de lhes exi- 
gir o Estado certas prestações, de 
pretender que façam, omitam ou to- 
lerem determinados atos, sob pena 
de virem a sofrer diminuições em 
bens jurídicos. O Estado, por uma 
imperiosa necessidade de sua pró- 
pria destinação política, lembra Bo- 
numá, obrigou-se, pela organização 
constitucional de seus poderes e pe- 
la instituição dos órgãos de sua jus- 
tiça, a prestar assistência aos parti- 
culares em caso de ruptura do equi- 
líbrio jurídico, a entregar sua con- 
tribuição jurisdicional tôda vez que 
se verificar violação, ameaça ou pos- 
sibihdade de violação das relações 
de direito asseguradas pela lei. 
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A jurisdição só pode ser exer- 
cida por quem dela esteja investido 
regularmente, não pode ser delegada 
e não pode ser exercida fora do ter- 
ritório fixado, eis os três princípios 
fundamentais que dominam o insti- 
tuto. ■ *• 

Não só o poder de julgar, é ho- 
je reconhecido, compreende a juris- 
dição. Mas, ainda, o de impôr a 
execução da sentença e o de prati- 
car ou fazer praticar atos necessá- 
rios ao julgamento. Assim, nela 
estão compreendidos cinco elemen- 
tos, a saber: «notio» (conhecimento 
da causa); «vocatio» (determinação 
para comparecer em Juizo); «eoer- 
cio» (imposição de respeito); «judi- 
cium» (pronunciamento da senten- 
ça; «executio» (obrigatoriedade e 
cumprimento da sentença). A fun- 
ção jurisdicional é exercida através 
dos órgãos judiciários, constituídos 
pelos Juizes e Tribunais. 

Considerada em seu objeto ma- 
terial, a jurisdição ou é cível ou cri- 
minal. Enquanto a cível é aquela 
que funciona nas causas cíveis, ou 
sejam, de direito civil e comercial, 
a segunda funciona nas causas cri- 
minais. Ambas possuem jurisdições 
especializadas, nas quais se subdivi- 
dem. Para Ranelletti, é a jurisdi- 
ção criminal o direito-dever, atribuí- 
do ao Juiz, de decidir, em conformi- 
dade com o direito objetivo, os con- 
flitos que surgem entre o Estado e 
o indivíduo pela execução de um cri- 
me ou por uma conduta perigosa. 

Outras divisões, ainda, costu- 
mam apresentar os autores, se bem 
que a jurisdição, em essência, seja 
indivisível, indelegável e improrro- 
gável, como vimos acima, atributo e 
emanação, que é, da soberania. Tais 

divisões, conseqüentemente, consti- 
tuem ângulos diversos sob os quais 
é a jurisdição considerada. Assim, 
pelo seu objeto formal é ela conten- 
ciosa ou graciosa, existindo litígio ou 
quando o juiz intervém apenas pana 
homologar a vontade das partes. 
Quanto à sua graduação, pode a ju- 
risdição ser inferior ou superior, de- 
cidindo aquela em primeira ou an- 
terior instância, e está em virtude 
de recurso. Relativamente à natu- 
reza das causas, distingue-se ela em 
ordinária e extraordinária, quando 
pertencente aos órgãos da justiça ou 
a um órgão excepcionalmente inves- 
tidq das funções judicantes. A sua 
organização1 lhe dá o caráter federal 
ou estadual, conforme pertença à 
União ou aos Estados. Pode a ju- 
risdição, ademais, ser cumulativa ou 
exclusiva, quando vários ou um úni- 
co órgão pode conhecer das causas 
da mesma natureza; plena ou limi- 
tada, conforme o conhecimento da 
causa é integral ou parcial; comum 
ou especial, se exercida por órgãos 
normais ou privativos. 

A jurisdição deve ser exercida 
com- competência, ou melhor, como 
diz Vicente de Azevedo, dentro dos 
limites estabelecidos pela mesma lei, 
segundo os critérios da natureza do 
fato, da qualidade da pessoa qué o 
praticou, e do lugar em que se con- 
sumou. São os chamados critérios 
clássicos: — «ratione materiae», «ra- 
tione personae» e «ratione loci». 

Dentro do imenso território de 
um Estado não é concebível um Juiz 
único, mas, ao contrário, observa 
David Lascano, muitos órgãos judi- 
ciários são exigidos, relativamente à 
quantidade da população, extensão 
territorial e número ordinário das 
lides e controvérsias. Deriva, pois, 
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o conceito de competência da divisão 
do trabalho jurisdicional estabelecí- 
da por motivos de ordem prática, 
determinando a capacidade jurisdi- 
cional do órgão judiciário, que é ge- 
rada pela variedade das causas e a 
multiplicidade dos Juizes, no dizer 
de Manassero. Dentro dos funda- 
mentos expostos, conceitúa Emílio 
Gomes Orbaneja que «a competên- 
cia é o âmbito delimitado pela lei, 
dentro do qual um órgão investido 
de jurisdição exerce o poder de jul- 
gar» . 

Ppr isso, sàbiamente ensinava 
João Mendes Junior, se o Poder Ju- 
diciário é o poder de julgar instituí- 
do e a jurisdição é o poder de jul- 
gar constituído, a competência deve 
ser considerada o poder de julgar 
organizado, ou a medida da jurisdi- 
ção. A competência, portanto, deli- 
mita e particulariza a jurisdição, é 
«a medida da jurisdição na atividade 
dos órgãos’ do Poder Judiciário». 

No direito brasileiro, observa 
Frederico Marques, a distribuição 
do poder de julgar é dominada, le- 
galmente, por um princípio basilar 
assim explicito no parag. 27 do art. 
141 da Constituição Fedenal: —«nin- 
guém será processado nem senten- 
ciado senão pela autoridade compe- 
tente e na forma de lei anterior». 

Adotando a lição, ainda do eru- 
dito Professor Frederico Marques, 
relativamente à competência in- 
terna dos órgãos judiciários, o 
critério mais aceito, atualmente, de 
sua discriminação, é o dado por Chio- 
venda e Goldschmidt e que a distin- 
gue em material, territorial e fun- 
cional, sendo que o art, 69 do C. 
Processo Penal Brasileiro faz uma 
discriminação empírica, mistunando 

regras, sem uma ordenação que se 
fazia necessária. A competência 
material, também chamada objetiva 
(Chiovenda), tem por base a natu- 
reza da lide ou infração, penal, quer 
qualitativamente (determinadas es- 
pécies de infrações), quer quantitati- 
vamente (pela graduação ou espécie 
de pena legalmente cominada). Pode 
a competência material ou objetiva, 
por sua vez, ser de natureza absolu- 
ta (firmada na Constituição) ou re- 
lativa (determinada pelas leis de or- 
ganização judiciária). 

Entre Juizes e Tribunais do mes- 
mo tipo; a discriminação da compe- 
tência é feita principalmente pelo 
critério territorial, regulado nas leis 
de processo, que dizem qual o fôro 
competente, e nas leis de organiza- 
ção judiciária, que indicam as ba- 
ses físicas do mesmo fôro, situando 
o «locus delicti», determinando-lhe os 
limites geográficos. No direito bra- 
sileiro) o fôro principal é o do lugar 
da infração, fixado no local onde se 
consuma a mesma ou, em caso de 
tentativa, onde fôr praticado o últi- 
mo ato de execução (art. 70 C.P.P.); 
subsidiàriamente, é a competência 
determinada pelo domicílio ou resi- 
dência do réu, não sendo conhecido 
o lugar da infração (art. 72 do 
C.P.P.) e pela prevenção (art. 83 
do C.P.P.), e, havendo juizes com 
atribuições idênticas na mesma cir- 
cunscrição ou comarca, pela distri- 
buição . 

A competência funcional «é a 
repartição feita pela lei entre vários 
Juizes da magistratura ordinária, 
que atribui a cada um o poder-dever 
de proferir provimentos jurisdicionais 
no âmbito de um mesmo processo e 
em uma fase de seu, desenvôlvimen- 
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to, pressuposta a competência poí 
matéria e por território», segundo 
Manassero. 

A jurisdição que é, como mos- 
tramos, o poder, a faculdade, a ma- 
nifestação da soberania do Estado, 
através do Poder Judiciário, no seu 
exercício se manifesta a competên- 
cia,, ou seja, esta em potencial cons- 
titui a jurisdição (Vicente de Aze- 
vedo), sendo que o seu elemento 
«judicium», a que nos referimos, é 
o julgamento, a decisão da causa, 
que se traduz na sentença. 

Sentença, então, «é a decisão ju- 
dicial daquilo que constitui o direi- 
to num caso concreto», na definição 
de Planck; «é o ato mediante o qual 
se individualiza o direito», par,a Vi- 
cenzo Cavallo. Em sendo um ato 
jurisdicional ó um ato solene e con- 
clusivo em que se concretiza a es- 
sência da função jurisdicional, na fa- 
se da cognição, correspondendo à 
legitima decisão da causa feita por 
Juiz competente, segundo a lei e os 
autos. Por conseguinte, a função da 
sentença é declarar o direito aplicá- 
vel à espécie. 

As sentenças e os despachos pro. 
'feridos pelos Juizes representam o 
exercício concreto da função juris- 
dicional, sendo que os despachos são 
manifestações meramente ordinató- 
rias ou de expediente, enquanto que 
as sentenças podem ser: interlocutó- 

rias, quando decidem algum inciden- 
te do processo, sem lhe darem fim; 
terminativas, que põem fim ao pro- 
cesso sem lhe resolverem o mérito, 
e definitivas, que decidem o mérito 
da causa. As sentenças, se prola- 
tadas por órgão de jurisdição supe- 
rior, recebem o nome de acórdãos. 

Òs requisitos formais da senten- 
ça veem enumerados nos arts. 381 
e 386 a 389 do C. Processo Penal, 
sendo dispensável reproduzi-los, e 
as suas condições intrínsecas ou con- 
teúdo compreende: — o relatório que 
representa uma preparação para o 
julgamento, demonstrando haver o 
Juiz «visto e examinado atentamen- 
te os autos»; a motivação ou funda- 
mentação do que vai ser decidido e 
que constitui o «como» e o «porque» 
da solução encontrada, fundamenta- 
ção esta que é de duas ordens, a de 
fato e a de direito; finalmente, a 
decisão, conclusão ou dispositivo, o 
elemento substancial do julgado, a- 
presentando a conseqüência necessá- 
ria da aplicação do direito aos fatos 
e na qual é determinada a pena a 
ser cumprida, se o réu fôr condenado. 

Na aplicação da pena, como de- 
talhadamente expusemos nesta re- 
vista, número de janeiro de 1953, eis 
que no Código Penal Militar, como 
no comum, é ela cominada «in abs- 
tracto», procede o Juiz a três ope- 
rações distintas. Na primeira fixa 
a pena-hase atendendo às circuns- 
tâncias chamadas judiciais e previs- 
tas no art. 57 do C.P.M., fazendo, 
posteriormente, em uma segunda o- 
peração, com que ela, a pena.base, 
ponto de partida para a pena defi- 
nitiva, oscile entre o mínimo e o 
máximo cominados, sob a influência 
das circunstâncias legais, ou sejam, 
as agravantes e atenuantes enume- 
radas na parte geral do Código. E, 
por fim, na terceira operação, aten- 
de o Juiz às causas especiais de au- 
mento ou diminuição, facultativa ou 
obrigatoriamente impostas na parte 
especial do Código, particularizando 
a pena prevista abstratamente para 



ô delito, resultando a pena a ser a- 
plicada ao caso «sub judice». 

São eleitos da sentença, quanto 
ao processo, terminar o ofício do 
Juiz e, uma vez publioada, tornar-se 
irretratável e imodificável pelo mes- 
mo Juiz; relativamente à lide, pro- 
duz a coisa julgada, em transitando 
o prazo para recurso sem que haja 
interposição. A sentença definitiva 
absolutória importa em ser o acusa- 
do pôsto em liberdade, em cessarem 
as penas accessórias provisórias, na 
extinção da ação penal, no arquiva- 

mento do processo e na restituição 
total ou parcial da fiança, em haven- 
do (art. 337 do C.P.P.). A sen- 
tença condenatória recorrível (art. 
393 do C.P.P.) acarreta a prisão 
do acusado, ou a sua conservação 
na mesma, e o lançamento do seu no- 
me no rol dos culpados, enquanto 
que a sentença condçnatória dèfini- 
tiva produz a imposição das penas 
principais, accessórias e das medi- 
das de segurança,, a prisão do conde- 
nádo e a perda do valor da fiança, 
se existir (art. 336 do .C.P.P.). 

★ ★ * 
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1.° ten. Teodoro Cabetti 

JOSÉ URI 
A liberdade e a emancipação polí- 

tica sempre têm sido a máxima e su- 
prema aspiração do ser humano e das 
coletividades. Para conseguir êste subli- 
me anseio, o homem, às vezes, transfor- 
ma-se de indolente ou indiferente em 
tenaz batalhador, de fera enraivecida em 
apóstolo, ou então cristaliza-se na per- 
feição do mártir. 

E as páginas da História, à me- 
dida que se vão desdobrando e forman- 
do os grandes capítulos da vida dos po- 
vos, apresentam-nos vultos que se pro- 
jetam através dos tempos, em brilhantes 
trajetórias. Verdadeiros astros de fulgu- 
rante esplendor que se imortalizam pelo 
valor de suas ações, firmeza de seus ca- 
ractéres e profundo alcance de seus 
ideais. 

Dedicar-se inteiramente à pátria, 
aspirar por sua liberdade, pregar a luta 
para vê-la independente e emancipada, 
devotar-se à sua terra com extremado 
fervor, num apostolado incansável e, por 
fim, tombar em plena luta: eis as ações 
que personificam JOSÊ MARTI. 

A liberdade e a pátria eram-lhe algo 
de verdadeiramente sagrado. Sua exis- 
tência, destinou-a à liberdade de sua 
terra, Cuba, sob o jugo espanhol desde 
que ali aportara Colombo. 

Sua personalidade marcante se a- 
giganta em seus poemas e obras literá- 
rias, verdadeiros hinos de liberdade e 
paz fraternal. As páginas escritas por 

0 APÓSTOLO DA 

INDEPENDÊNCIA CUBANA 

sua pena imortal são repassadas de in- 
finita ternura^ ao passo que uma ener- 
gia imperiosa emana de seus pensamen- 
tos e idéias. 

JOSE MARTI não foi apenas o es- 
critor de ampla visão e intérprete de um 
povo; foi também o poeta sentimental. 
Ardente patriota, predestinado a ser o 
precursor e apóstolo da independência 
de Cuba, seus discursos e artigos eram 
plenos de vibração, e suas teorias so- 
bre a liberdade atingiam quase o misti- 
cismo. E', por isso, que poucos patriotas 
e, possivelmente, nenhum na América, 
viveram como MARTI numa esfera de 
verdadeiro fervor pátrio. 

Tôdas as impressões que nos dei- 
xaram aquêles que com êle conviveram, 
e as biografias traçadas,' têm o tom de 
devoção à.sua personalidade. Nas suas 
obras e trabalhoà vamos encontrar o 
perfil moral e psicológico do homem e 
do idealista. 

MARTI escrevia tal como falava: 
linguagem clara, firme e cordial, e ao 
mesmo tempo impregnada de realismo, 
quase patética. 

A veneração que em Cuba se vota 
à memória de JOSÉ MARTI é algo 
que diz bem do reconhecimento de um 
povo ao infatigável e denodado com- 
tífetente. 

Nasceu êle em Havana a 28 de ja- 
neiro de 1853, filho de Mariano Marti 
e Leonor Perez. Desde tenra idade re- 
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velou-se por sua aguda inteligência e 
espírito desenvolto. 

Em 1868, quando dos acontecimen- 
tos separatistas liderados por Carlos Ma- 
nuel Céspedes, passou MARTI a con- 
tribuir com a pena às idéias do propa- 
ganda emancipadora, publicando, num 
pequeno jornal, artigos que inflamavam 
os ânimos, concitándo à revolta e à luta 
contra o dominador ibérico. 

Alguns meses mais tarde, responsa- 
bilizado por sua participação no movi- 
mento revolucionário, e como se or- 
gulhasse corajosamente das acusações 
que lhe eram imputadas, foi julgado por 
um Conselho de Guerra e condenado á 
pena de seis anos de trabalhos forçados. 

Tinha então JOSÉ MARTI apenas 
dezesseis anos de idade. Iria assim co- 
nhecer,^ no limiar da juventude, a dura 
opressão colonial. A triste experiência 
dêsses dias de sofrimentos, quando a 
vida apenas lhe começava a sorrir, iria 
ficar gravada para o resto de seus dias, 
porém isenta de ódios q rancores. 

Com a comutação da pena, aguar- 
dava-lhe o exílio na Espanha. Ei-lo em 
Madri, pobre e adoentado, estudante de 
Direito. Sua pena inflamante voltava a 
traçar ardentes libelos, denunciando, 
com veemente eloqüência, as iniqüidades 
reinantes em Cuba, invocando a justiça 
e a emancipação do negro escravo. Seus 
artigos congregavam ao seu redor as 
consciências doS jovens idealistas. 

Em 1873 bacharelava-se em Direito 
na cidade de Saragoça. E como sua 
pátria longínqua era-lhe proibida, e sua 
família passasse por dificuldades finan- 
ceiras, dirigiu-se ao México, onde se 
fixou. 

Sua brilhante pena voltava a agitar- 
se e, das brancas folhas, brotavam emo- 
cionantes artigos qüé esboçavam a vi- 
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JOSE MARTI 

da política da América Central. Cola- 
borava, então, em jornais e revistas, 
transformando-se no arguto jornalista 
que gravava os momentos históricos dos 
países centro-americanos. 

Dois anos após sua chegada à ter- 
ra de Juarez, viu-se forçado a mudar- 
se para a Guatemala, isso em razão dos 
acontecimentos políticos, em 1877, no 
México. 

A Guatemala o acolheu generosa- 
mente, e na Escola Normal lhe são ofe- 
recidas diversas cátedras. Dedicou-se 
então ad ensino da Filosofia e da His- 
tória. 

Retorna rapidamente ao México pa- 
ra esposar sua compatriota, Carmem 
de Zayas Bázan, e regressa à Guatema- 
la. Pouco depois, num gesto dé solida- 
riedade para com seu compatriota, José 
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Maria ízaguirre, que fõra injustamente 
afastado da direção da Escola Normal, 
renunciou as cátedras de onde lhe pro- 
vinha o sustento. 

1 

Com a assinatura do pacto de Zan- 
jon, que estabelecia uma trégua na luta 
libertadora que se desencadeava em 
Cuba, MARTI, como outros patriotas 
exilados, retornou a Havana. 

Então, ao mesmo. tempo que se de- 
dicava aos trabalhos de advogado e pro- 
fessor, atirava-se à vida lite/ária, es- 
crevendo e pronunciando discursos po- 
líticos. 

Em 1878 nasce-lhe o único filho que 
teria, e êste fato inspirou-lhe, possivel- 
mente, maior ânimo para prosseguir na 
luta. 

Passou a conspirar com o patriota 
negro Juan Gualberto Gómez e, denun- 
ciado, é deportado novamente para a 
terra de Cervantes em setembro de 
1879, onde entretanto não ficaria por 
muito tempo. . 

Em janeiro de 1880, ei-lo em New 
York onde se lança no afã de organi- 
zar o PARTIDO REVOLUCIONÁ- 
RIO CUBANO, constituído para "obter, 
graças aos esforços conjugados de todos 
os homens de boa vontade, a indepen- 
dência da ilha de Cuba”. 

Inicia uma série de inflamantes e 
comoventes artigos e obras, os quais 
bastariam por si sós para imortalizá-lo. 
Colabora no "The Sun” e, após curta 
estada na Venezuela, regressa a New 
York onde escreve grande parte de seus 
livros. Os poemas de "Ismaelillo” vêm 
à luz e enternecem os leitores pelo sen- 
timentalismo de suas estrofes. 

Em 1882, passa a colaborar em 
revistas e jornais da América Latina, 
notadamente no jornal "La Nación”, 
de Buenos Aires. 

Funda a revista dedicada à juven- 
tude, "La Edad de Oro", única naque- 
la época no gênero, e a mocidade de 
então pôde aprender, nas páginas des- 
sa publicação, os exemplos de altruísmo, 
delineados pela mão firme de MARTI. 

Em 1889 as repúblicas da Argenti- 
na e Uruguai o nomeiam Cônsul em 
New York, cargo que renunciou um 
ano após para dedicar-se ao apostola- 
do para o qual estava predestinado. 

Em 1891, "Versos sencillos” e ou- 
tras páginas de sentida candura são pu- 
blicados. Entretanto, é a partir de 1892 
que a vida política de JOSÉ MARTI 
se acelera, tomando ritmo febril. 

Redige as bases do Partido Revo- 
lucionário que foram unanimemente a- 
provadas pelos cubanos. Passa a edi- 
tar o jornal “Pátria” e é nomeado re- 
presentante de todos os comitês revo- 
lucionários existentes nos Estados Uni- 
dos. Participa de centenas de reuniões 
políticas, pronunciando discursos e di- 
tando instruções. 

Escreve e viaja sem descanço, pro- 
pagando os ideais de emancipação de 
Cuba. Flórida, Filadélfia, Key West, 
Pôrto Rico e outras cidades se sucedem, 
em visitas de propaganda revolucio- 
nária. 

Em São Domingos entrevista-se 

com o general Máximo Gómez e, em 
1893, durante a realização de um co- 
mício em New York, conhece o poeta 
Ruben Darío, apresentando-o ao públi- 
co. 

E' o cérebro infatigável a dirigir a 
ação, a nortear decisões e a infundir 
confiança. 

Em dezembro de 1894, com o apôio 
dos generais Antônio Maceo e Máximo 
Gómez, prepara três navios equipados 
para invadir a ilha e auxiliar os patrio- 
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tas era luta. Uma traição faz abortar 

o plano arrojado; porém tal aconteci- 

mento não esmorece o ânimo de MARTI. 

Ia agora acesa a luta armada. Em 

30 de janeiro de 1895, reune-se: ao ge- 

neral Máximo Gómez e a outros patrio- 

tas e embarca em Monte-Cristi, com 

destino à refrega que decorria árdua e 

difícil. 

A 15 de abril, já em Cuba, é nomea- 

do comandante do Exército Libertador e, 

a 19 de maio, tomba em DOS RIOS, 

frente ao inimigo. 

Na véspera, durante a vigília do 
combate que iria se travar, MARTI, co- 
mo se previsse sua morte próxima, re- 
dige um memorável manifesto, verdadei- 
ro testamento político. 

Não pôde o ardente patriota ver 
realizado seu sonho e suprema inspira- 
ção, pois as balas inimigas roubaram- 
lhe a vida quando ela mais vibrava. 

Entretanto, caiu com a fé inaba- 
lável de que seu desígnio seria conse- 
guido. 

Sete anôs mais tarde, a liberdade 
tão almejada raiaria sôbre a terra de 
JOSÉ MARTI. 

Indústrias Gama Patente — L. LISCM S/A. 

MATRIZ: 

SÃO PAULO - H0D0LF0 MIRANDA, 97 

FILIAIS: 
RIO - RECIFE - SALVADOR (BAII1A| - PORTO 
ALEGRE - BELO HORIZONTE - MACE1Õ - FORTA- 
LEZA - CAMPO MOURAO {NORTE DO PARANÁ] - 
 VILA ÉLVIO   

CAMAS "FAIXA AZUL" CADEIRAS "FAIXA AZUL" 

MILITIA 81 



SÁO PAULO, 
A AVIAÇÁO E 

O PARAQUEDISMO 
Cap. Olívio Franco Marcondes 

A variedade de aviões sobrevo- 
ando São Paulo, durante a revoada 
internacional, em homenagem ao seu 
4,° Centenário, prendeu a atengão 
dos paulistanos., 

O ronco dos | motores dos pás- 
saros metálicos, construidos pelo gê- 
nio humano, nos enche de entusias- 
mo e nos extasia. Parece-nos que 
na sua aparência imponente e ma- 
jestosa, sulcando o espaço em tôdas 
as direções, há prenúncios de' coisas 
novas e de melhores dias. 

Os aviões da nossa Fôrça Aérea, 
deslizando no céu azul, infundem-nos 
sentimentos de confiança e, em unís- 
sono, com sincera admiração e re- 
conhecimento, os nossos corações e 
pensamentos se elevam ao imortal 
Santos Dumont, cujo gênio criador 
possibilitou, encurtandô as distâncias, 
a aproximação dos povos, cujo lia- 
me principal é o avião. 

E nossa admiração se estende, 
também, aos valorosos pilotos de 
nossas Fôrça Aérea e Aviação Ci- 
vil, que dedicam, espontaneamente, 
sua mocidade ao benéfico desenvol- 
vimento do intercâmbio, em todos oa 
sentidos, entre as nações, despertan- 

do a nossa confiança no transporte 
aéreo, enquanto aumentam o nosso 
cartel de glórias no espaço. 

São Paulo foi o Estado precur- 
sor da aviação ao instituir, em 1919, 
em sua Fôrça Pública, a instrução 
aérea, «antecipando, assim, o surto 
de progresso e de respeito que a 
conquista dos ares nos proporciona- 
ria». A Milícia Bandeirante, cober- 
ta de glórias nas lutas pela unida- 
de nacional, em Canudos, Laguna e 
na Guerra do Paraguai, guardiã da 
Lei, das nossas instituições, coube, 
galhardamente, parte dos triunfos 
no campo da atividade universal na 
conquista do ar. 

«A Escola de Aviação da Fôr- 
ça Pública surgiu em nosso meio de 
um entusiasmo incontido e de uma 
vontade firme, que caracterizam o 
verdadeiro soldado, e viveu com a 
grandeza desta Corporação, imortali- 
zando, no sangue de seus heróis, as 
ricas páginas de uma existência fe- 
cunda». Com os hangares e pistas 
no Campo de Marte, a Escola dis- 
punha de um avião de treinamento, 
três Orioles, de 150 H.P., 5 J.N., 
de 90 H.P., e de 6 Curtis, de 176 
Kms. de velocidade. 
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O vitorioso primeiro ráide aéreo 
São Paulo-Rio de Janeiro, realizado 
por Edú Chaves, foi propiciado pela 
nossa Escola de Aviação, onde se 
brevetanam oficiais, graduados e ci- 
vis, destacando-se o intrépido tenen- 
te Reinaldo Gonçalves, o voloroso 
João Negrão — o primeiro militar 
brasileiro a efetuar a travessia aérea 
do Atlântico —■ o técnico ten. Síl- 
vio Hoelz, o arrojado ten. Naul de 
Azevedo, o grande capitão dr_ Is- 
mael Guilherme Ferraz e o indus- 
trial Augusto Meireles. Mesmo Jòão 
de Barros foi bafejado pelo entu- 
siasmo contagiante da aviação pau- 
lista, para a efetivação do seu gran- 
de vôo com o «Jahu», que dependeu 
da intrepidez e perícia do ten. João 
Negrão. E um aluno da mesma 
Escola, o ten. Antônio Pereira Li- 
ma, realizou, em 1925, a primeira 
arrojada demonstração de paraque- 
dismo na América do Sul, ao saltar, 
de grande altura, sôbre o Campo de 
Marte, «para deslumbramento da 
enorrrle assistência atônita e pana de- 
monstrar as possibilidades da 
aviação». 

Com a epopéia do «Jahü», em 
1927, o ten. João Negrão, «numa sín- 
tese admirável de ousadia e de va- 
lor» partju de São Paulo para Pôr- 
to-Praia (África), para conduzir o 
«Jahu», que não oferecia as condi- 
ções de segurança necessárias para 
a travessia do Atlântico. Atenden- 
do, assim, ao apêlo de, «para com 
a sua coragem e o seu patriotismo, 
possibilitar a realização do grande 
vôo Europa-Brasil, Negrão ligou o 
seu nome e o de sua Pátria ao gran- 
de feito de proporção internacional 
que foi a travessia do Atlântico, co- 

brindo-se de glória e honrando mag- 
nificamente a nossa Terra e a nossa 
civilização». 

Em 1926, uma esquadrilha da 
Aviação Bandeirante realizou o au- 
dacioso vôo São Paulo-Goiás, a ser- 
viço do govêrno federal, desempe- 
nhando difíceis incumbências de re- 
conhecimento e observação, que des- 
pertaram no comandante Delamar.a 
— «brilhante oficial aviador da nos- 
sa Marinha e herói do vôo pan-ame- 
ricano» — as mais elogiosas referên- 
cias aos nossos pilotos e, especial- 
mente, ao comandante da esquadri- 
lha, ten. João Negrão, olvidado, la- 
mentàvelmente, pelas autoridades 
responsáveis, quando das últimas ho- 
menagens prestadas, em 1953, aos 
nossos patrícios que, de maneira' re- 
levante, muito serviram à Pátria no 
desenvolvimento da aviação. 

Em 1952, integrantes do grupo 
de paraquedistas da Fôrça Pública 
executaram, audazmente, sob o co- 
mando do intrépido cap. Djanir Cal- 
das, o mundialmente noticiado sal- 
to sôbre as inóspitas e até impene- 
tradas selvas amazônicas, em socor- 
ro dos possíveis sobreviventes do si- 
nistro da aeronave «President» e em 
busca de, informações pana as famí- 
lias de seus passageiros. 

São Paulo deu aviação à sua 
Fôrça Pública; e esta, com os feitos 
de seus pilotos, com a primeira de- 
monstração de paraquedismo reali- 
zada na América do Sul, pelo ten. 
Antônio Pereira Lima, e com a arro- 
jada epopéia do «Jahu» tornada pos- 
sível pela intrepidez e valor de João 
Negrão, colocou a Pátria de Santos 
Dumont «no mesmo pedestal onde 
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se encontravam a Itália de De Pine- 
do, a Espanha de Ramon Franco e 
o velho Portugal de Sacadura e Ga- 
go Coutinho». 

«A populagão de nossa capital 
delirava ao ver, diariamente, os nos- 

Sos horizontes cortados pelos apare- 
lhos da Fôrça Pública». 

«São Paulo despertara para a 
realidade do século». «Uma corpo- 
ração — a sua Fôrça Pública —1 fi- 
zera êsse milagre». 

NOTA : — Os trechos entre aspas foram transcritos da obra 
“Fragmentos da História da Tropa de Piratininga”, do ten. cel. 
Arrisson Ferras, membro do Instituto Histórico de São Paulo. 

 //  

(De LIBERTAS, n.° 6) 
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Ao meu amigo, coronel Anibal 
C. dos Santos, antigo servidor da 
arte de bem montar. 

d&vtMei 

Jíípieda 

Todos os dias, lava-me a gafeira, 

Lava-me o corpo, tira-me a poeira, 

Faz-me garboso, belo, alegre e novo. .. 

Deixa que os olhos amigos do povo 

Fejam o meu soberbo polimento 

Brilhar, ao sol, num tom de ouro e argento! 

Quando a tarde rufia, 

.4 luz baça do dia, 

Não te esqueças de mim! 

Aveia, água e capim. 

Dá-me sempre de tudo. . . 

Se relincho em agudo, 

E‘ porque sinto amor, 

Mas, se as garras da dor, 

E da fome eu sofrer. 

De mim, só podem ter 

Rincho grave e cortado... 

Passo a vida amarrado, 

Dei assim de morrer, 

Por amor ao dever. 

Antes de tudo, olha e revista: 

— A sela, a brida, o pêlo, a vista, 

O dorso, os dentes, os tendões, 

A boca, os cascos, os talões. 

Os rins, as ventas, os codilhos, 

A língua, as rugas, os colmilhos, 

A bolsa, o porte, o passo, o trote, 

As reações postas, que se note. 

Leva-me ao passo... Na subida, 

Solta-me as rédeas. . . inimigas! 

Sofro bastante na descida. 

Poupa-me as marchas e fadigas. 

Jamais mereço castigo. 

Prezo quem fôr meu amigo, 

Mágua, porém, sei guardar, 

E sei também me vingar 

De quem, sem alma, me trate, 

De quem, sem dó, me maltrate. 

De quem. por gôsto, ou maldade. 

Queira de mim, novidade, 

A minha vida atormente, 

E faça-me acre e doente! 

Tenho grande o coração. 

Tenho forte o curvilhão. 

Sei correr e sei saltar; 

Sem ter mêdo de lutar 

Sou alegre e destemido.. . 

Quando escuto um estampido, 

Ou as notas do clarim. 

Sinto o sangue erguer em mim, 

A conduta do guerreiro; 

Como nobre vanguardeiro. 

Sigo à frente, a galopar, 

Até o grito: "CARREGAR! 
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UM POUCO DE TUDO PARA AS FILHAS DE EVA 

CONSULTAS 

Se vocês tiverem algum 
problema a resolver, ou de- 
sejarem a receita de algum 
prato preferido, escrevam 
para: 

RITA DE CASSIA 

Redação de “Militia’’ 
Rua Alfredo Mala, 106 

São Paulo 
pois teremos muito prazer 
em Ihea «ermos úteis. 

 ORIENTAçãO DE  

RITA DE CÁSSIA 

(Bacharel em Jornalismo 

pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo) 

FATO EM FOCO: 
Cada vez mais, e miais, mostramos ao mundo que sabemos resolver os 

nossos problemas de modo inteligente e humano. 

Nas páginas de nossa História está registrado um fato que bem demons- 
tra a nossa capacidade política. Enquanto que os americanos do norte der- 
ramaram o seu sangue, numa guerra cruel c fratricida como foi a da Seces- 
são, nós, americanos que também somos, acabamos com a escravidão, em nos- 
so país. Sem maiores sacrifícios. Bastou para isso que um decreto fôsse as- 
sinado... Derramiamos, não sangue humano, mas pétalas de rosas. 

Hoje, quando muitos anos são passados, eis-nos a renovar a nossa polí- 
ticm, modificando a nossa orientação interna, também sem lutas e sem lá. 
grimas. E’ bem verdade que, para tanto, sofremos a perda, de maneira trá- 
gica, do nosso presidente. 

Todavia, não terminou ainda a renovação. Dentro de alguns dias teremos 
novas eleições. E, com o valor do nosso voto—arma benfazejia — procedere- 
mos com calma, com inteligência e com astúcia, relembrando sempre a nossa 
tradição, a nossa qualidade de povo altivo e valoroso. 

Não necessitamos derramar sangue porque, mais alto que o coração, nos 
fala a consciência, o dever de brasilidade. 

RITA DE CASSIA 

SER OU 
O mais antigo canhão que se conhece, 

foi encontrado no mar, no dia 1.» de ju- 
lho de 1827, durante um trabalho de dra. 
gagem feito ao largo do Valdun, no ca- 
nal da Mancha, pelo navio francês "Eme- 
raude”. 

Trata-se de um canhão de 1,19 m. de 
comprimento, pesando 3,900 k., que con- 
tinha ainda uma carga de pólvora de 30g 
e uma bala de chumbo com 60 g de pêso. 

Segundo afirmam os entendidos, tal 
canhão é anterior ao ano de 1245. 

NÃO SER 
Durante tôda a sua vida, Voltaire 

não deixou de queixar-se das doenças que 
tanto o martirizavam. Entre os inúmeros 
tormentos que ; vitimavam, eram mais 
conhecidos: febre maligna, terçã, varice- 
la, Tarna, humor escorbútico, caimbras, 
eripcelas, gota, impingens, apoplexia, 
reumatismo, hidropsia, encolhimento dos 
nervos e freqüentes gripes. 

Apesar de tanta doença acumulada, 
Voltaire já passava dos 84 anos, quando 
veip a falecer... 
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QUADRAS E 

QUADRINHAS 

O marmelo é boa fruta 
Que dá na ponta da vara; 
Quem tomar um amor de outro, 
Não tem vergonha na cara. 

Os teus olhos e os meus 
Têm o mesmo parecer; 
Mas os teus têm um geitinho, 
Que põem os meus a perder. 

ELEGÂNCIA E 

PERSONALIDADE 

Desde o início desta seção, te- 
mos procurado apresentar, às lei- 
toras, modelos que lhes possam 
ser úteis. Assim é que já publi- 
camos vestidos próprios para ca- 
samentos, festas elegantes e almo- 
ços de confraternização. Demos 
a conhecer lindos modelos espor_ 
tivos, blusas originais e taieres 
práticos Pois bem, hoje vamos 
presenteá-las com uma novidade: 
modelos de "maillots'’ 

Que tal? Aprovam a idéia? 

1 — Terry Mooce e Mitzi Gaynor- 
duas estrelinhas moças e elegantes — 
apresentam-se, em nossa ' seção, com 
modelos bastante interessantes. A pri- 

meira veste um "maillot” com calções 
[ofos — ideal para quem possui qua- 
dris estreitos ■— ao passo que a segun- 

da já apresenta uma peça de linhas 

retas, a qual tem a destacar apenas uma 

fileira de botões brancos, que seguem 
a linha do busto. 

2 — Dois bonitos trajes de banho 
de linhas clássicas. Como novidade te- 
mos o pequeno bolero colorido, que 
impede que as costas tomem mais sol 
que o necessário. 
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RUA D.JOSEDE BARROS,288 

EH FRENTE DO‘‘CINE OPERA" 

1 — Eis aqui três lindos 
modelinhos de' blusas, próprios 
para as tardes ensolaradas. Po- 
dem ser confecionados em cam- 
braia de linho ou em fustão. 

COISAS QUE 
ACONTECEM 

A batalha naval de Lepanto foi a 
mais famosa da antigiUdade, tanto pelo 
número de galeras que nela tomaram 
parte, como pelo valor de seus combaten- 
tes. 

Em Oran, um jornalista foi procla- 
mado recordista mundial dos doadores de 
sangue, com 947 doações. Alguns dias 
antes, a enfermeira Marthe Pineaud, de 
La Rochele, tinha batido o recorde fe- 
minino, com 400 doações. 

PENSAMENTOS PERSAS 

Se tiveres de bater num 
homem, averigua se êle é mais 
fraco do que tu. Caso con- 
trário, não lhe toques. . . 

Entre ser credor ou deve- 
dor, prefiras ser o segundo, 
que certamente vive do pri- 
meiro . 

O hábito não faz o mon- 
ge, mas há monge que fazem 
hábitos , 

Não emprestes ao rico 
porque, se êle não te pagar e 
tu o chamares de «caloteiro», 
ninguém te acreditará.. . 

☆ 
2 Para as suas {ilhinhas, 

nada mais bonito e adequado que 
êstes trajes praianos simples e bo- 
nitos. Que tal, não são mesmo 
engraçadinhos? 



QUARTO DE DORMIR 

Para quem gosta de conforto e tem posses para realizar suas vontades, eis aqui 
o supra sumo do conforto e bom gôsto. Neste quarto para casal, decorado por 
B. Altman, pode-se admirar a perfeita harmonia reinante%entre o gôsto feminino 
e o masculino. 

RECEITUÁRIO AMOROSO 

DOENTE — São Caetano do 

Sul — Muitas vêzes' fazemos ca- 

valos de batalha, sem neeessida, 

de. Não pense em seu noivo, nem 

mesmo em seus sonhos que agora 

você julga desfeitos. Pense pri- 

meiramente em sua saúde. En- 

tregue-se aos cuidados de um bom 

jnédieo; cumpra o que lhe fôr 

prescrito e procure, caso lhe seja 

possível, descansar numa estação 

ou lugar de repouso. Depois que- 

se restabelecer, então, minha cara 

amiguinha, o tempo lhe sobrará 

para realizar todos os seus sonhos 

de menina romântica. 

RUA D. JOSE DE BARROS.268 

EM FTENTE DO”CINE OPERA" 

PASSATEMPO (Resposta na pág. 45) 

Verifique os seus conhecimentos em   Baxter 

matéria de nomes de artistas cinemato-  Temple 

gráficps, colocando, nas linhas ponteadas  Cochran 

o nome de batismo dos mais populares   Dunne 

astros e estréias do “écran" hollywoodia-     Fox 

  Williams 
no.   
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BELEZA E CONFORTO 

mecar a ficar vermelha e 
muito quente. Saia ime. 
diatamente da praia, caso 
sinta tonteiras, enjoos ou 
sonolência. 

3 — Dormir, na areia, 
é absolutamente contra-in- 

dicado. O risco de quei- 
maduras graves é inevitável. 

4 —• liOgo ao sair da 
praia ou piscina, lave o ca- 
belo com água clorada e o 
rosto com água1 bem fresca. 

5 — Antes de ensaboar 

Se pretende gozar fé- 
rias em praias, leve algu- 
mas loções consigo. 

1 — Uma boa loção, pa- 
ra bronzear, protegerá du. 
plamente a sua cutis. Em 
geral BS peles sensíveis po- 
dem tolerar, nas primeiras 
vêzes, somente 15 minutos 
de exposição ao sol (mas, 
com uma boa loção, podem 
facilmente enfrentar meia 
hora de mormaço quente). 

3 — Jamais permaneça 
ao sol, quando a pele co- 

os cabelos, deixe primeiro 
escorrer tôda a água sal- 
gada, pois, caso contrário, 
seu cabelo ficará tão duro 
quanto as fibras de uma 
vassoura. 

ENRIQUEÇA SEU "MENU" 
E’ bem certo o ditado: “Quanto 

mais se vive, mais se aprende". Foi 

conversando com um colega de Faculda- 
de que apreendí uma série de conhecu 
mentos úteis a tôdas as boas donas de 
casa. 

E sabido que os homens são muitís- 
simo mais exigentes que nós, mulheres, 
a respeito de cozinha: daí dizer-se que 
o melhor meio de[ se conquistar um ho- 

mem é tratar do seu estômago. 

Esse rapaz- é tão ou mais enjoado 
do que a própria cronista, pois tem um 

paladar bastante apurado e, o que é me- 
lhor f adora pratos bem apresentados. 

Mas, vamos ao que interessa ou melhor, 
ao que nos ensinou: 

1 — Para que um peixe assado no 
forno não se parta, na hora de ser levado 
à mesa, é necessário que, antes de colo- 

cá-lo na fôrma, tenha-se o cuidado de 
forrar a mesma com fatias, da largura 
de um dedo, de pão amanhecido. Desta 
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MILHÕES DE CONVALESCENTES E ANÊMICOS... 

têm sido beneficiados pelo 

Qual a sua idade? Qual 
o sexo ? Não importa ' 
Se V. se sente fraco, 
abatido, sem apetite,- 
sem energia, sem entu- 
siásmo, use o Biotonico 
Fontoura, que já restau- 
rou as forças a milhões 
de brasileiros. Reco- 
mendado pelos médicos, 
o Biotonico Fontoura é 
a volta da saúde, da 
energia, da alegria de 
viver I 

pontos vitais que 

- Q MAIS COMPLETO FORTIFICANTE 

Biotonico Fontoura lhe oferece 

1 . Sensível aumento de pêso 
2. Levantamento geral das forças 
3 . Desaparecimento do nervosismo 
4 . Aumento dos glóbulos sanguíneos 
5. Eliminação da depressão nervosa 
6 Fortalecimento do organismo 
^. Maior resistência para o trabalho 

físico 
8. Melhor disposição para o trabalho 

mental 
9. Agradável sensação de bem-estar 

10. Rápido restabelecimento nas 
convalescenças 

PREFIRA o tamanho gigante, onde ca- 

da dose custa menos, e que vem acom* 
panhado do folheto "Jéca-Tatuzinho" 
de Monteiro Lobato. Peça-o, ainda 
hoje, à sua farmácia ... porta aberto 
para a saúde do povo I 



forma, depois de pronto o peixe sairá 
inteirinho. 

2 — Se deseja que as batatinhas fi- 
quem bem redondas, evite deseascá-Ias. 
Ponha-as para cozinhar com casca e tudo 
e, depois de prontas, enrole-as na mão, 
pois a casca sairá inteirinha. A seguir, 
coloque-as na frigideira. Dêste modo te- 
remos batatas fritas bem redondinhas. 

3 — Se deseja fazer maioneses de 
cortar, passe todos os ingredientes na 
máquina de moer carne (peça n.» 2). A 
seguir misture tudo com um pouco de 
môlho, dê a forma que desejar e espa- 
lhe o resto do môlho por cima. Enfeite-a 
segundo seu gôsto e sirva em fatias. 

Que tal, gostou dêstes consêlhos? 

PA VÊ — ingredientes: 
250 g. de palitps fran. 

cêses ou biscoutos “cham- 
pagne" — 8 colheres de so- 
pa de Toddy ou Vic-Malte- 
ma — 2 gemas — 400 g. 
de açúcar — 250 g de man- 
teiga sem sal — 150 g. de 
amêndoas moídas — vinho 
do Pôrto, doce. 

Modo de fazer: 

Bata muito bem a man- 
teiga cpm o açúcar e o cho- 
colate. A seguir, adicione 
as gemas, uma por uma e, 
finalmente, junte as amên- 
doas. 

Arrume, em prato raso 
de bolo, uma camada de pa- 
litos franceses, prèviamente 
embebidos em vinho do 
Pôrto, cubra com uma ca. 
mada de creme feito com 
0 Toddy e, a seguir, colo- 

que nova remessa de pali- 
tos embebidos em vinho. 

A última camada deve 
ser de palitos. Cubra, fi- 
nalmente, o doce com o cre- 
me restante, e polvilhe com 
amêndoas. 

Tome cuidado para não 
embeber demasiadamente os 
palitps no vinho. 

Sirva com chá, leite ou 
guaraná. 

BISOTO DE FRANGO — 

Ingredientes: 
1 frango, 1 lata de “pe- 

tit-pois” — % copo de vi- 
nho branco sêco (se gos- 
tar) — 1 colher de chá de 
massa de tomate — cheiro 



verde e sal, à vontade — 
4 a 5 tomates grandes. 

CONSELHOS DA AMÉLIA 

Modo de fazer: 

Bata os ovos; junte o 
açúcar batido com a man- 
teiga. o sal e, por último, 
a farinha peneirada com o 
fermento em pó e o leite. 
Faça os pãezinhos com bo- 
las de massa, sacudidas 
dentro de uma xícara com 
farinha ou, se preferir, de 
formato quadrado, como os 
do clichê acima. Leve a 
assar em tabuleiro prèvia- 
mente untado com mantei- 
ga. Forno quente. Caso 
deseje, separe metade da 
massa e junte à mesma 
duas colheres de Vic-Malte- 
ma. Enfeite os pãezinhos 
comuns e ps de chocolate 
com um pouco de glacê. 

Modo de fazer: 

Depois de limpo o fran- 
go, corte-p aos pedaços, 
tempere-o com alho, cebo- 
la, sal e cheiro verde, dei- 
xando-o de môlho com vi- 
nagre, limão ou vinho bran- 
co. 

No dia seguinte, refo- 
gue os pedaços em gordu- 
ra bem quente, deixando- 
os dourar. Coloque os to_ 
mate's, sem pele, o “petit- 
pois", a .massa de tomate e 
uma colher de sopa, de man- 
teiga; despeje um pouco de 
água e deixe cozinhar, em 
fogo brando. Se precisar, 
coloque mais um poucp de 
sal. 

I 

Quando o frango estiver 
cozido, retire-o então da pa- 
nela, e separe a carne dos 
ossos. 

Num Pirex, prepare 
uma camada de arroz sól- 
to, colpque duas conchas do 
frango preparado, despeje 
um pouco de queijo ralado 
por cima e torne a colpcar 
outra camada de arroz, re- 
petindo o que fpi feito an- 
tes. Por último, coloque o 
arroz e polvilhe com bas- 
tante queijo. Leve o Pirex 

assim preparado, ao forno, 
a fim de derreter o quei. 
jo; retire quando estiver 
corado. 

Se gostar, acrescente 
uma camada de presunto 
cozido. Sirva bem quente. 

Caso prefira, ao invés 
de uma só fôrma de Pirex, 
utilize várias panelinhas. 

Pãezinhos para lanche — 
Ingredientes: 

3 xícaras de farinha de 
trigo — 3 colheres (sopa) 
de manteiga ’— 1 colher 
(sppa) de fermento em pó 
.— 3 ovos — 3 colheres (chá 
ou sobremesa) de açúcar 
— 1 pitada de sal — Vs 
xícara de leite. 

Para que os guris não percam a calma, nem atormentem, quando forem pro- 
curar a roupa, faca como Amélia. Pinte cada gaveta da camiseira com uma cór 
diferente: azul para as camisas, verde para as meias, etc- Se preferir, desenhe tam- 
bém a peça correspondente a cada gaveta. Ccrtifique.se depois que os gritos e 
resmungos desaparecerão. 

Arme Baxter 

Shirley Tempte 

Steve Cochran 

RESPOSTAS 
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Irene Dunne 

Nina Fox 

Ester Williams 
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Aspecto da visita fei;a ao QG, vendo-se ao centro o cel. Oscar de Melo Gaia, cmt. 
geral, e o ten. cel. Paulino Vieira das Neves, iiefe do EM da Fôrça Pública de S.PauIo. 

VISITARAM S. PAULO 

miHDMMCIIIIS Dl 
Visitaram a nossa cidade, a con- 

vite do Grêmio “XV de Dezembro”, 
entidade dos alunos da Escola de Oficiais 
da Fôrça Pública, dez alunos-oficiais 
do Curso de Formação de Oficiais da 
Brigada Militar do Rio Grande do Sul. 
Chefiados pelo 1.' tenente Cliton, os 
jovens gaúchos permaneceram em São 
Paulo durante o período de 9 a 18 de 
julho, quando tiveram a oportunidade 
de assistir a tôdas as festividades come- 
morativas de 9 de Julho, patrocinadas 
pela Associação das Emissoras de São 
Paulo. De outra forma, visitaram a 
Colônia de Férias da Fôrça Pública, 

4ü MIL 
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em São Vicente, onde foram homena- 
geados com um almoço pelo Clube dos 
Oficiais, o Butantã, o Parque do Ibira- 
puera, o Museu do Ipiranga, o Banco 
do Estado, a General Motors do Brasil, 
a Catedral de São Paulo, o Estádio 
Municipal do Pacaembú, o Conjunto 
do Hospital das Clínicas, a Sociedade 
Hípica Paulista, onde lhes foi oferecido 
um lauto almoço, a Escola de Polícia, 
a “A Gazeta”, ocasião em que assis- 
tiram às várias fases da impressão 
dêsse vespertino paulista e, finalmente, 
o R\C., onde lhes foi dado assistir à 
deníonstração de um “carroussel”. 

TIA 
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Para que esta marca esleja em 

BOAS MÃOS 
pagamos o que custa o serviço! 

O serviço de nossos aviões é levado ao 
máximo antes de cada vôo, graças aos re- 
cursos de que dispomos e à comprovada 
experiência do nosso pessoal técnico. 
Para que a milhares e milhases de nossos 
passageiros seja proporcionado em tôdas 
as ocasiões o Confôrto Aerovíaa, mante- 
mos uma equipe de homens e de máqui- 
nas rigorosamente selecionados. 

R. Libero Badaró, 320 
Fones: 32-5133 e 34-6000 

íltcomendcs t 

Fones: 36-2960 e 36 - 4302 

Recife? Belém? 

Sírva-se dos luxuosos 

"Skymaster" da 

iMovin ifitsii, 



COMOVENTE PREITO DE GRÁTIDAO 
"(ONQUISTOU O RESPEITO E A ADMIRA- 

ÇÃO NO EXERCÍCIO DA FUNÇÃO POLKIÀL" 

Há mais de quatro anos, foram 
os oficiais da Fôrça convidados pelo 
governo estadual, para o desempe- 
nho da difícil tarefa de fiscalização 
do cumprimento das leis de economia 
popular. Nesse lapso de tempo, ti- 
veram os nossos colegas oportunida- 
de de colocar-se em íntima liga- 
ção com as mais variadas classes do 
dinâmico e notável comércio alimen- 
tador da fantástica metrópole ban- 
deirante, que no ano do seu IV Cen- 
tenário, sendo já o maior centro in- 
dustrial da América Latina, levanta 
ainda o galardão de maior cidade do 
Brasil, arrebatando o título que há 
séculos era orgulhosamente osten- 
tado pela Capital da República. E 
na fiscalização das atividades comer- 
ciais que acompanham «pari et pas- 
su» o gigantesco desenvolvimento da 
primitiva Piratininga de Nóbrega e 
Anchieta, tiveram ocasião de sentir 
os problemas que, por vêzes, têm 
assoberbado certos setores das cha- 
madas classes conservadoras. Nes- 
sas emergências, os nossos colegas 
do Departamento de Policiamento E- 
conômico não têm sido apenas os 
executores inflexíveis do «dura lex, 
sed lex». Têm, ao contrário, se nor- 
teado pelo critério justo e humano 
do estudo preliminar das portarias, 
depois de publicadas no órgão ofi- 
cial, e da sua adequação ao objeto 
próprio, antes de exigirem o seu 
cumprimento por parte dos que de- 

vem obedecê-las. E não foram pou- 
cas . as vêzes em que o cap. diretor 
do D.P.E., representou aos poderes 
competentes, ressaltando a imprati- 
cabilidade da execução de certas de- 
terminações constantes de portarias 
menos estudadas. 

O CAPITAO SERVIO RODRIGUES 
CALDAS 

Essa maneira elevada de enca- 
rar as nossas atribuições fisoaliza- 
doras, teve no saudoso companheiro, 
cap. Sérvio Rodrigues Caldas — 
bem cedo afastado do nosso conví- 
vio, quando na plenitude do seu vi- 
gor físico e mental dêle muito ainda 
poderíam receber a família, a socie- 
dade e a Fôrça Pública — o mais 
entusiasta adepto. 

Foi estudando o problema do a- 
bastecimento do pescado da Capital 
paulista, que o valoroso e inesque- 
cível companheiro chegou à conclu- 
são de que os comerciantes dêsse 
produto não poderíam vencer as 
crises periódicas do seu ramo de vi- 
da, se não se arregimentassem, se 
não se congregassem em uma asso- 
ciação que constituísse a soma do 
esfôrço e do valor de cada um dos 
seus componentes. 

Reuniu os líderes da classe e de- 
bateu o assunto, com aquêle entu- 
siasmo e simplicidade que o caracte- 
rizavam. O dourado fruto do seu 
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desejo de ser útil e de servir, con- 
substanciou-se na Associação dos 

Comerciantes de Pescado de São 

Paulo. 

PREITO DE GRATIDAO 

Ãs 7,00 horas do dia 19 de ju- 
lho, partiu, rumo à Basílica Nacio- 

nal da Senhora Aparecida, a nume- 

rosa romaria. Eram dezessete ôni- 
bus e dezenas de automóveis, condu- 

zindo mais de oitocentas pessoas pa- 

ra o sacrário da padroeira do Bra- 
sil, para aquêle pedaço de chão sa- 
grado, ao qual cinquenta milhões de 

brasileiros, espalhados peia vastidão 

territorial do solo pátrio, têm, cons- 
tantemente, os pensamentos volta- 
dos, genuflexos ante a estremecida 

mãe celestial. 

A romagem era patrocinada pe- 

la ACPESP. Os seus filiados iam 
cumprir um voto antigo e cultuar a 
memória do benfeitor amigo, cap. 
Sérvio, mandando rezar missa por 
intenção de sua alma. 

Durante a viagem foram corri- 

das listas angariando donativos pa- 
ra a campanha contra o Câncer. 

Rodando pela Via Dutra, cor- 

tando as planícies do velho Vale do 
Paraíba, iamos conjecturando sóbre 

a personalidade de quem, embora se 
destacasse como exato cumpridor da 

lei, conseguiu conquistar admiração 
daqueles aos quais, em muitas oca- 

siões, teve que aplicar as determina- 
ções legais. Êle foi, em vida, um 

exemplo vibrante de alto espírito pú- 

blico e, principalmente, de acendra- 
do amor à Corporação a que perten- 

cia. Ficará, por isso, na memória 

dos porvindouros, como modêlo, co- 

mo paradigma das novas gerações 

de oficiais da Milícia Bandeirante. 

E nós, que já admirávamos aquê- 
les aos quais, muitas vêzes, alta ma- 
drugada, fiscalizamos no seu traba- 
lho árduo e insano de receber o peixe 

vindo de Santos e do Rio, e de distri- 
buí-lo aos consumidores paulistanos, 
verificamos, então, que as maiores 
virtudes do homem, a gratidão e o 
sentimento de solidariedade huma- 

na, vicejavam, exuberântemente, na- 
queles corações bem formados, de 
gente simples e boa. 

Ao final da missa, o cônego Ci- 
la vo, brilhante orador sacro, que a- 
companhou os romeiros de São Paulo, 
exaltou, em palavras repassadas de 

sabedoria cristã, a figura do saudo- 
so extinto e os sentimentos religio- 
sos dos componentes da Associação 
dos Comerciantes de Pescado de São 

Paulo. 

i:jp 
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PARA "MILITIA" 

A POLÍTICA DA POLÍCIA 
dap.. Sdó<m QueiMZ 

P. M. da Bahia 

Os políticos, nas campanhas eleito- 
rais, costumam fazer da polícia "bode 
expiatório" para atrair as simpatias e 
os votos do povo, apontando a insti- 
tuição mantenedora da ordem como ar- 
ma de opressão e arregimentação elei- 
toral, usada pelos seus adversários en- 
tão no poder. Verberam contra a ação 
policia^ seja esta fundamentada na lei 
ou não. A polícia é, nessas ocasiões, 
condenada e aviltada, não faltando até 
quem preconi.ze a sua extinção, como 
se ela fôsse um mal social e político 
engastado, pela prepotência dos gover- 
nantes, num ambiente onde só há vir- 
tude, respeito, segurança e paz!... Fa- 
lam em policia violenta, arbitrária e, 
até, sanguinária, mas não dizem que 
na sociedade há o vício, a desordem, 
o crime e a paixão facciosa e odienta, 
que devem ser extirpados ou contidos 
em proveito da própria sociedade, em 
prol da segurança e felicidade do pró- 
prio povo e dos próprios políticos que 
invectivam a polícia, demagògicamente, 
nos pleitos eleitorais. 

E' verdade que, em alguns pontos 
do país, as organizações policiais são 
ainda mal preparadas e instruídas pa- 
ra o cumprimento de suas obrigações, e 

porque atuando também em meios de 
precária educação democrática seus 
componentes são fàcilmente influenciá- 
veis pelas forças políticas locais, espe- 

cialmente em municípios onde os líderes 
partidários ainda teimam na anti-demo- 

. crática forma de fazer política com os 
órgãos que constituem a fôrça coerci- 
tiva do Estado. Onde isto ocorre é pos- 
sível a prática de atos incompatíveis 
com as finalidades da polícia, procedi- 
mento que, sem dúvida, não pode con- 
tar com o beneplácito dos homens de 
bem, como não conta com a solidarie- 
dade dos policiais melhor instruídos e 
educados para os elevados desígnios da 
Polícia. 

Não se deve, porém, considerar 
anti-democrática a polícia que detém 
infratores da lei e não consente desres- 
peitos a autoridades legalmente consti- 
tuídas; muito menos é lícito condenar a 
polícia que não transige no cumprimen- 
to fiel dos seus deveres, agindo equâni- 
nuimente e dentro da ordem legal. Quem 
assim pensa e conceitua a polícia, não 
quer ordem na sociedade, nem a aqüida- 
de que a Constituição garante a todos 
os cidadãos brasileiros; quer, sim, a ile- 
galidade, a desordem e por que não 
dizê-lo? — a licenciosidade e a corrup- 
ção social e política. 

O policial não pode confundir a- 
catamento e respeito às autoridades com 
a solidariedade político-partidária. Esta 
pode existir, por fôrça da identidade de 
sentimentos e concepções, decorrente da 
convivência, e sempre possível entre os 
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entes humanos; porém, a solidariedade 
não deve ser exteriorizada no exercício 
dos deveres policiais, numa cega e cor- 
rupta obediência aos caprichos e paixões 
individuais daqueles políticos. 

A política da polícia é, não há ne- 
gar, o cumprimento da Lei na vigilân- 
cia constante, corajosa, enérgica e efi- 
ciente contra a delinqüência em geral. 
O policial não tem partido nem chefe 
político; tem a Nação, cuja ordem po- 
lítica e social deve ser guardada e pro- 
tegida contra seus inimigos, e tem ami- 
gos e parenteSj que lhe não devem exi- 
gir ou solicitar aquilo que a Moral e 
a Lei repelem. 

As repartições e casernas policiais 
devem ser as melhores escolas de demo- 

cracia, de sorte que cada policial seja 
um cidadão imbuído do^ preceitos polí- 
ticos que asseguram liberdade, justiça, 
paz e bem-estar para todos, e que não 
esqueça jamais que a liberal-demçcracia 
não é o regimen de anarquia, de tolerân- 
cia exagerada, de desordem, de "bomo- 
cismo" enfim, que os demagagos pregam 
por aí afora para ludibriar e conquis- 
tar o apôio das massas ignaras e des- 
prevenidas. ' 

Deve ser esta, pois, a conduta da 
Polícia ante as atividades político-par- 
tidárias. Assim, a Polícia estará con- 
tribuindo para o fortalecimento das ins- 
tituições democráticas e republicanas do 
país, trabalhando anônima,' porém, pa- 
trioticamente. 

BENEFÍCIO AOS FAMiLIARES 
Os familiares e parentes de elementos da Fôrea Pública, 

gozarão de desconto especial (50%) no preço da consulta, na 

CLÍNICA SAMTA CLARA 

RUA CAIO PRADO, 157   TEL. 34-9536 

sob a direção dos Drs.: 

FLERTS NEBÓ E PLIRTS NEBÓ 
CONSULTAS DAS 16 ÀS 18 HORAS 
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PROGRAMA DE VliSITAS 
O Comandante Geral da Fôrça 

Pública, coronel Oscar de Melo Gáia, 
acompanhado da maioria dos Coman- 
dantes de Corpo da capital, visitou 
recentemente as linhas de montagem 
de caminhões e tratores da Distribui- 
dora VEMAG S.A., como parte do 
programa estabelecido pelo Coman- 
do Geral da Fôrça Pública, para es- 
tabelecimento de um contato perma- 
nente entre aquela corporação e as 
indústrias diretamente ligadas ao 
problema da defesa nacional. 

Durante aquela visita, tiveram 
o coronel Oscar de Melo Gáia e seus 
comandados, oportunidade de verifi- 
car de perto o fabrico de cabinas de 
aço para caminhões, pela Distribui, 
dora VEMAG S.A., assim como as 
atividades do Departamento Técnico 
daquela organização, onde foram pro- 
porcionadas, aos visitantes, demons- 
trações de como são testadas as pe- 
ças de fabricação nacional, utiliza- 
das nas suas linhas de montagem 
de caminhões e tratores. 

O coronel Oscar de Melo Gala e. oficiais de nossa Fôrça Pública, em companhia 
do snr. Mauro P. Bueno, diretor da Distribuidora Vemag S.A. 

O cel. Oscar de 
Melo Gaia, Coman- 
dante Geral da Fôr- 
ça Pública, ao rece- 
ber informações téc- 
nicas a respeito da 
fabricação de peças 

de alta precisão. 

...... 
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preferem 
Cognac 5 Estrelas 
DUBAR 
Rigorosamente produzido com des- 

tilado de vinhos naturais de uva, 

de qualidade superior, e submetido 

à longa maturação em tonéis 

de carvalho, donde adquire o 

aroma agradável que caracte- 

riza um conhaque de classe. 

GRAND]: 

ANTABCT1CA Remeta-nos o seu 

endereço e receberá 

folheto coro receitas 

dos melhores coqueteis Dubar. 

AGÊNCIA DUBAR DA CIA. ANTARCTICA PAULISTA 
R. Frederico Steidel, 156-1.°- Tel. 52-6337 - S. Paulo 

I Há uma delícia Dubar para cada paladarJ 
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Caixa Beneficente da Força Pública 
A Diretoria da Caixa Beneficente da 

Fôrça Pública, em suas reuniões. de 31 
de agôsto e 29 de setembro, do corrente 
ano, despachou os seguintes processos: 

Pensões Concedidas — 4.986,00 à d. 
Ondina Mastrandéa Vitor Rodrigues e fi- 
lhos; 2.005,20, à d. Etelvina Tostes 
Gonçalves e filhos; 1.838,00 à d. Joana 
Batista de Oliveira e filhas; 1.139,40 à 
d. Rosalina Ferreira de Campos e filhos; 
455,80 aos menores Cleonice Pacheco e 
irmãos; 8.400,60 à d. Jaryna Barreto 
dos Santps e filhos; 2.379,60 à d. Maria 
Baliza Lourenço e filho; 2.100,60 à d. 
Sância Martins Paes; 2.100,60 às senho- 
ritas Dora da Cunha e irmã; 2.100,60; 
à d. Ana Napolitana dos Santos e fi- 
lhos; 2.100,60 à d. Ana Cândida Lacer- 
da; 1.800,00 à d. Júlia Corrêa de Almei- 
da e filhas; 1.260,00 à d. Justina Bor- 
ges de Aguiar; 924,20 à d. Ângela. Pas- 
coalin Vicente e filhos; 633,00 à d. Ana 
Clara Machado Rost; 633,00 à d. lima 
Ferreira Elizeu e filha; 630,00 à d. Ma- 
ria José Marçal. 

Empréstimos Imobiliários — Sob 
compromisso:- 128.000,00 ao 2.° sgt. Wal- 
devickes Marques da Silva; 80.000,00 ao 
cabo José de Oliveira; 160.000,00 ap sub- 
ten. Geraldo Massari; 154.500,00 subten. 
José Marinho Terri; 200.000,00 ao l.° sgt. 
Wilson Barros Cunha; 143.400,00 ao l.° 
sgt. Benedito Malaquias; 121.500,00 ao 
1. ° sgt. Justino da Silva Campos; 
120.000. 00 ao 3.° sgt. Teófilo Antunes Ro. 
drigues; Hipotecário:— 308.000,00 ao 
cap. Teodoro Nicoiau Salgado; 308.000,00 
ao 1.° ten. Antônip Bento; 207.000,00 ao 
2. ° ten. Sebastião de Toledo Chaves; 
130.000. 00 ao l.° sgt. Luís Crispim de Li- 
ra; Hipotecário (artigo 69 do Regula- 
mento' :— 250.000,00 ao (cel. Bernardo 
Spindoia Mendes; 400.000,00 ao ten. cel. 
Cândido José de Lima; 120.000,00 ao l.° 
ten. Ernesto do Nascimento Tavares-; Su- 
plementar:— 92.000,00 ao ten. cel. Pe- 
dro Marques Magalhães; 61.300,00 ao cap. 
Gustavo Baltensberger Sobrinho e 
15.000. 00 ao subten. Birajara de Oliveira. 

Requerimentos despachados — Dos 
cap. Guilherme Ernesto Orth, l.° ten. 

Alberto de Campos e 2.° ten. Camilo 
Dias dos Anjos, sôbre empréstimos imo- 
biliários; “Face às expressas desistên- 
cias, do vendedor, o primeiro, e dos com. 
pradpres, os dois últimos, arquivem-se os 
processos"; das ex.praçãs Antônio Mon- 
tezino, Aristides Joaquim da Silva e Os- 
valdo Viana, solicitando restituição de 
documentos: . "Deferido. Restituam-se os 
documentos mediante recibo"; de Rena- 
to Soares Pinheiro, ex-3.° sgt., solici- 
tando majoração de contribuição de a- 
côrdo com a nova tabela de vencimentos: 
“Deferido, uma vez pagos os débitos em 
atrazo”; de Benedito Faustino de Mo- 
raes, solicitando o benefício de pensão pe- 
lo falecimento de seu genitor, ocorrido 
em 1919: “Indeferido. O direito que por 
ventura assistisse ao requerente, está 
prescrito, dado o tempo decorrido”; do 
cap. Luís Nobrega e Silva, solicitando 
autorização para vender imóvel de sua 
propriedade, hipotecado a esta Caixa: 
"Deferido, saldando antes a respectiva 
hipoteca”; do l.° ten. José Gomes da Sil. 
va, solicitando autorização para desmem- 
brar da respectiva hipoteca parte do ter- 
reno de sua propriedade hipotecado a 
esta Caixa: "Deferido.” 

Balancetes da “Receita e Despesa” — 
Tendo em vista pareceres da Comissão 
Fiscal, foram aprovado-s pela Diretoria os 
balancetes da “Receita e Despesa” re- 
ferentes aos meses de junho e julho do 
corrente anp, cujos resumos se trans- 
crevem, a seguir:— “Junho — Recebi- 
mentos — Contribuições mensais,   
1.531.463,40; Joias, 306.455,60; Outros re- 
cebimentos, 2.704.490,80; Caixa Econô- 
mica Estadual, 3.117.562,60; Saldo do 
mês anterior, 677.408,60; SOMA,   
8.337.381,00. Importâncias não recebidas: 
pensões do Estado em atrazo, dps anos 
de 1949 a 1953, 121.532,10; SOMA GE- 
RAL, 8.458.913,10. Pagamentos — Pen. 
sões, 1.647.819,90; Carteira Imobiliária, 
2.101.400,00; Carteira de Empréstimos 
Simples, 905.000,00; Outras despesas, 
3.188.532,60; Saldo que passa para o mês 
seguinte, 494.628,50; SOMA, 8.337.381,00; 
Rendas a receber — importância lançada 
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Se você deseja obter qualquer das fotos insertas nesta 

revista, procure : 

F” OTO 

“DUQUE DE CAXIAS" 

Especialista em reportagens fotográficas militares, policiais e esportivas. 

Rua Libero Badaró, 651 — 2.° andar — Fone 37-1681 — SAO PAULO 

nesta conta, 121.532,10; SOMA GERAL, 
8.458.913,10”. "Julho — Recebimentos — 
Contribuições mensais, 1.543.344,90; Jó- 
ias, 294.124,20; Outros recebimentos .... 
2.414.999,30; Caixa Econômica Estadual, 
2.188.823,30; Saldo do mês anteiúor,  
494.628,50; SOMA, 6.935.920,20; importân- 
cias não recebidas: pensões do Estado em 
atrazo dos anos de 1949 a 1953, 121.532,10; 

SOMA GERAL, 7.057.452,30; Pagamentos 
— Pensões, 1.678.026,30; Carteira Imo- 
biliária, 972.000,00; Carteira de Emprés- 
timos simples, 821.550,00; Outras despe- 
sas, t'.304.590,40; Saldo que passa para 
o mês seguinte, 159.753,50; SOMA  
6.935.920,20; rendas a receber — impor- 
tâncias lançadas nesta conta, 121.532,10; 
SOMA GERAL, 7.057.452,30”. 

ÍZ3 

TRIÂNGULO 

1 PACOTE DE 400 GKANAS 

CUSTA MENOS 
DO QUE 2 DE 200 CUMAs! 

AMIDO DE MILHO mmm MARCAS REGISTRADAS 

DURYEA 
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VA 

BAHIA 
PARADA DE 7 DE SETEMBRO 

As comemorações do Dia da In- 
dependência na velha Salvador ti- 
veram invulgar brilhantismo com a 
tradicional parada militar. Neste des- 
file tomaram parte tropas da Mari- 
nha, Exército e Aeronáutica, bem as- 
sim as forças estaduais da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiros. 

A imprensa baiana teceu lou- 
vores à apresentação da Polícia Mi- 
litar, que, neste ano, se fêz represen- 
tar por um grupamento especial, co- 
mandado pelo tenente cel. Francis- 
co Pedro da Fonseca e constituído 
de tropa de infantaria, unidades es- 
colares e um grupo da Polícia Me- 
tropolitana, assim discriminados: 

—- Banda Marcial; 

— Companhia de Guardas, sob 
o comando do cap. Lourildo Bar- 
reto; 

— Polícia Metropolitana, sob o 
comando do cap. Genival de Frei- 
tas; 
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— Escola de Oficiais, sob o co- 
mando do ten. Erpani Freitas; 

— Escola de Sargentos, sob o 
comando do ten. Antônio Roque da 
Silva. 

A Polícia Metropolitana pela 
primeira vez foi apresentada ao pú- 
blico baiano, com uniforme e arma- 
mento especiais. E a Companhia de 
Guardas e a Escola de Sargentos 
desfilaram com o uniforme especial 
daquela Unidade (Cia. de Guardas), 
uniforme que guarda uma tradição 
e uma homenagem aos heróis de Ca- 
nudos, porque com as mesmas co- 
res e no mesmo estilo do usado pe- 
los milicianos daquela época. 

As fotos anexas apresentam 
dois aspectos da formatura de 7 de 
Setembro, nas quais vemos, desfilan- 
do, a Banda de Música e a Escola 
de Formação de Sargentos. 

PROMOÇÕES NA RESERVA 

Por haverem se deslocado da sé- 
de de suas unidades, nesta Capital, 
para o Estado de Pernambuco, a fim 
de se incorporarem às forças legais 
que debelariam o surto comunista 
naquele Estado, em novembro de 
1935, e nos têrmos da legislação fe- 
deral aplicada à Polícia Militar, por 
decisão do Tribunal de Justiça, o go- 
vêrno do Estado efetivou as seguin- 
tes promoções na Reserva Remune- 
rada: — ao pôsto de tenente cel. 
os majores Luís da França Ramos 
e Pedro Alves de Andrade; — ao 
pôsto de l.a tenente, os 2,os. tens. 
Avelino Fernandes da Silva, Artur 
Santos, Raimundo Manoel de Bon- 
fim, João Neri de Macedo, Vilobal- 
do de Almeida Pedra, Raul da Silva 
Oliveira e Primo Costa da Luz. 
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TRANSFERIDOS PARA A RE- 
SERVA 

Por terem atingido a idade limi- 
te de permajiência no serviço ativo, 
foram transferidos para a Reserva 
Remunerada: no pôsto de tenente 
coronel, o major das armas Ma- 
noel Almerindo Vergne, que exer- 
cia as funções de subcomandante do 
4.o B.C., na cidade de Alagoinhas; 
e, no pôsto de major, o capitão das 
armas Alípio Fernandes da Silva, do 
4.e B.C. 

NOVO SERVIÇO DE RADIO-CO- 
MUNICAÇÃO. 

Dada a precariedade de meios 
de transmissões, entre o Quartel do 

Comando Geral (Largo dos Aflitos 
— cidade alta) e a Guarnição da Vi- 
la Militar (Baixa do Bonfim — ci- 
dade baixa), o Comando da Polícia 
Militar vem de adquirir e instalar 
nos lugares referidos um moderno 
serviço de radiofonia, que vem dan- 
do ótimo resultado. 

AUTORIDADES POLICIAIS 

Foram nomeados:— delegado es- 
pecial, no município de Itabuna, o 
major das armas Isaías Epifânio dos 
Reis; delegado de polícia de Nazaré, 
o tenente Salatiel Pereira de Quei- 
roz; delegado especial em Brotas de 
Macaúbas, o tenente Eulélio Morei- 
ra Caldas; delegado especial em San- 
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ta Maria da Vitória, o tenente Wal- 
ter Guimarães; delegado de Piatã, o 
tenente Gilberto Costa Amorim; de- 
legado de Campo Formoso, o tenen- 
te Vivaldo Costa Lopes; delegado de 
S. Estevão, tenente Jorge Silva Frei- 
re; de Conde, tenente Francisco Pau- 
la Lemos; delegado especial de Je- 
quié, o major Ulisses Rocha Pereira. 

PELAS PRAÇAS DA PM 

Projeto de lei do Ex,ecutivo 

Há, na Assembléia, encaminhado 
pelo Chefe do Executivo, antes da 
instalação do presente ano legislati- 
vo, um projeto de lei em que o go- 
vernador do Estado, por proposta do 
comando geral da Polícia Militar, de- 
seja que se faça justiça aos menos 
graduados daquela corporação, dan- 
do-lhes o mesmo tratamento que a 
lei já confere aos seus superiores, 
isto é, assegurando-lhes as vanta- 
gens da graduação imediatamente 
superior, na ocasião de passarem pa- 
ra a inatividade, depois de três de- 
cênios consecutivos de árduos ser- 
viços prestados à sociedade e à Pá- 
tria, mais das vêzes gravados de so- 
frimentos e de angustiantes vigílias, 
expondo a vida aos rigores das in- 
tempéries e à periculosidade dos a- 

gentes do crime e da desordem. 

Os S.^s. e 2.as. sargentos, e os 
cabos e soldados, por aquela lei em 
curso na Câmara Estadual, seriam, 
assim, beneficiados também ao serem 
reformados, como já se dá com os 
oficiais, subtenentes e l’s sargentos. 
Êsse projeto é o da «Rífvisão da Lei 
de Reserva» que, depois de aprova- 
do na Comissão de Justjça com o 
parecer do deputado Renato Mesqui- 
ta, parou, inexplicàvelmente, na Co- 

missão do Serviço Público, ali per- 
manecendo sem o devido parecer, ha- 
vendo quem afirme estar êle prêso 
no bolso de um parlamentar». 

DISTRITO FEDERAL 
(POLICIA MILITAR) 

PROSSEGUE A EXTENSÃO DO 
POLICIAMENTO PELA PM 

Policiamento ostensivo da zona 
leopoldinense — Prestigiado o ato 

com a presença de altas autoridades 
policiais 

A Polícia Militar do Distrito Fe- 
deral, dando prosseguimento ao seu 
programa de colaboração ao Depar- 
tamento Federal de Segurança Pú- 
blica, para a maior eficiência do po- 
liciamento da cidade, a exemplo do 
que já rpalizou com relação a vá- 
rios outros bairros, iniciou, no dia 27 

do corrente, o policiamento ostensi- 
vo dos subúrbios da Leopoldina, com- 
preendidos entre as estações de Bon- 
sucesso e Vigário Geral, atividade es. 
sa que ficará sob a responsabilidade 
de cavalarianos da referida milícia. 

Com essa nova providência, cêr- 

ca de cem homens, sob o comando e 
orientação de 'um oficial da corpo- 
ração, tenente Regis Filho, de hoje 
em diante, dia e noite, e entrosados 
com autoridades e elementos da Po- 
licia Civil, ficarão com o encargo de 
garantir a propriedade e zelar pela 
segurança individual dos residentes 
nas jurisdições do 20.° e 21.'> Distri- 
tos Policiais. 

INAUGURADO O PÓSTO 
POLICIAL DE OLARIA 

Após a apresentação dos mili- 
cianos que vão realizar o policiamen- 
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to da zona leopoldinense ao Chefe 
de Polícia, coronel Geraldo de Me- 
nezes Cortes, e ao coronel Ururahy 
de Magalhães, comandante geral da 
Polícia Militar, realizou-se o ato de 
inauguração do novo Destacamento 
Policial da estação de Olaria, sole- 
nidade que contou ainda com a pre- 
sença do coronel Graça Lessa, che- 
fe do gabinete do comando geral, de 
todos os comandantes de corpo de 
tropa e de grande número de ofici- 
ais da referida corporação. 

Seguindo-se a bênção daquela 
nova dependência da Polícia Militar, 
procedida pelo Padre Milton Carnei- 
ro, vigário da Paróquia de Olaria, 
o coronel Menezes Cortes descerrou 
a flâmula que cobria a placa alusi- 
va à inauguração do pôsto, que, por 
iniciativa da oficialidade da Polícia 
Militar, tem o nome de «Destaca- 
mento Coronel Ururahy de Maga- 
lhães», homenagem da corporação 
ao seu comandante geral. 

Sôbre o significado da solenida- 
de, usou da palavra o coronel Sil- 
vestre Travassos Soares, ex-coman- 
dante do Corpo de Serviços Auxili- 
ares da Polícia Militar e atualmen- 
te diretor da Guarda Civil, que, a- 
lém, de agradecer a presença do Che- 
fe de Polícia, ainda salientou o fir- 
me propósito das duas polícias, Mi- 
litar e Civil, de cooperarem com as 
autoridades superiores do país na 
manutenção da ordem e na garantia 
das liberdades policiais. 

Finalizando a solenidade, discur- 
sou o Coronel Chefe de Polícia, que 
em rápidas palavras exaltou o pa- 
pel que a Polícia Militar tem desem- 
penhado na salvaguarda dos inte- 
resses coletivos. 

TAMBÉM PARA SANTA TERESA 

Teve lugar, no dia 28 dêste, no 
Largo do Rio Comprido, o ato que 
marcou o início do policiamento os- 
tensivo dos bairros compreendidos 
nas jurisdições do 14.°' e 6.° Distri- 
tos Policiais, atividade que, como a 
inaugurada na véspera, também fi- 
cará a cargo de cavalarianos da PM, 
que estenderão sua ação a Santa Te- 
resa. 

O ato, que contou com a presen- 
ça dos ceis. Geraldo de Menezes Cor- 
tes e João Ururahy de Magalhães, 
teve início com a palavra do cel. 
Ururahy de Magalhães, que nessa 
oportunidade reiterou o propósito da 
Polícia Militar de emprestar a maior 
colaboração possível à Polícia Civil 
no que diz respeito à inviolabilida- 
de das leis do país que garantem a 
a propriedade privada e zelam pela 
segurança individual. 

Em seguida, discursou o coro- 
nel Menezes Cortes, que salientou os 
resultados já auferidos com o poli- 
ciamento ostensivo dos demais bair- 
ros da cidade pelos soldados da Po- 
lícia Militar, e ainda declarou que 
durante sua administração a Polícia 
Civil, entrosada com a Militar, não 
pouparia esforços no sentido de, den- 
tro da lei e da ordem, garantir as 
liberdades públicas. 

UM CANIL EM OLARIA 

Procurando dar desenvolvimen- 
to ao programa que traçou para a 
PM, o comando da milícia pretende 
adquirir cêrca de 50 cães pastores 
ainda novos, na idade indicada para 
o início do treinamento, e trazer da 
Alemanha, terra cuja Polícia conba 
com nada menos de dez mil pasto- 
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res, um treinador para dirigir cj> ades- 
tramento dos animais. Para alojar 
os cães será construído na rua Pa- 
ranapanema, em Olaria, um canil que 
disporá de todos os requisitos neces- 
sários ao fim a que se destina. Terá 
o canil dois campos de treinamento, 
um dos quais coberto e utilizável 
também como local para exposições, 
uma enfermaria e um alojamento 
para soldados. 

NOVO DIRETOR PARA A 
GUARDA CIVIL 

Empossado o ten. cel. Silvestre 
Travassos Soares, da PMDF. 

Presidido pelo tenente-coronel Ge- 
raldo de Menezes Cortes, chefe de 
Polícia do Departamento Federal de 
Segurança Pública, raalizou-se, no 
dia 2 dêste mês, na sede da Guarda 
Civil, o atp de posse do tenente co- 
ronel da Polícia Militar, Silvestre 
Travassos Soares, recentemente no- 
meado para diretor daquela depen- 
dência da Polícia Civil, em substi- 
tuição ao delegado Pereira da Costa. 
A solenidade contou ainda com a pre- 
sença do coronel João Ururahy de 
Magalhães, eomandante-geral da Po- 
lícia Militar, grande número de ofi- 
ciais da referida milícia e de auto- 
ridades do D.F.S.P.. Na ocasião, 
além do empossado, usaram da pala- 
vra o delegado Ferreira da Costa, 
transmitindo o cargo, e o chefe de 
Polícia, êste último salientando a 
cooperação já existente entre as po- 
lícias militar e civil no policiamento 
da capital da República e na garan- 
tia das liberdades individuais. 

Declarações do novo Diretor 

Farei justiça aos que me- 
cerem e punirei aquêles que se afas- 
tarem de conduta» — afirmou à re- 

portagem o coronel Silvestre Tra. 
vassos Soares, novo diretor da Guar- 
da Civil, a propósito da orientação 
que pretende imprimir na direção da- 
quela corporação. 

O coronel Travassos Soares pre- 
tendera eximir-se de prestar decla- 
rações, alegando que somente o Che- 
de Policia poderia fazê-lo. Contudo 
acedeu em prestar mais alguns in- 
formes . 

«O carioca — prosseguiu — 
tem de ver no guarda destacado pa- 
ra o policiamento da cidade, um 
mantenedor da ordem e não um sim- 

ples funcionário público». 

O novo diretor da Guarda Civil 
promete uma intensa fiscalização 
pessoal nos próprios postos, uma 
vez por semana, pois, para isso, dis- 
põe de um carro oficial. Por outro 
lado, pretende obter para a Guarda 
o bom conceito que a população faz 
dos elementos da Polícia Militar, que 
vêm fazendo há algum tempo o po- 
liciamento da cidade e são tratados, 
carinhosamente, por «Cosme e Da- 

mião». 

DISTRITO FEDERAL 
(CORPO DE BOMBEIROS) 

98.° ANIVERSÁRIO DA 
CORPORAÇÃO 

O Corpo de Bombeiros comemo- 
rou, no dia 2 de julho pp., o seu 98.- 
aniversário de fundação. De luto 
ainda pela trágica catástrofe que 
roubou a vida de 17 soldados do fo- 
go, a corporação realizou duas sim- 
ples cerimônias. Após o hasteamen- 
to da Bandeira, às 8 horas da ma- 
nhã, foi levada a efeito a entrega 
de diplomas e medalhas a numero- 
sos soldados. 
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Que prazer, vestir uma roupa bem 
limpa, bonita como no primeiro dia! 
Para isso, PRIMA lava com carinho 
movimentando somente a água-quente 
ou fria Mas com que rítimo! 500 ro- 
tações por minuto, nada menos. Quer 
dizer: em 4 minutos, nessa velocidade 
eficiente, lavam-se 5 quilos de roupa 
bem lavada. E mais: não há necessi- 
dade de água corrente, pois que a 
PRIMA se póde encher at# com uma 
caneca, não funciona à pressão 
dágua. Pode-se levá-la para qualquer 
parte da casa sôbre os seus tres 
todízios de rolamentos. Essa mobili- 
dade se deve ao fato de que PRIMA 
não trepidando, dispensa instalação fixa. 

Á.. 

★ 
PRIMA realmente merece a 

sua atenção - A sua 

preferencia. 

Venha vê-la em nossa 

loja, em pleno funcionamento 

A senhora ficará encantada! 

Assistência técnica 
completa e permanente 

Coloque-a na cozinha. PRIMA 
lavará também seus pratos 

CASSIÒ I mè CASSIO MUNIZ S. A. 
'tácitát euniiii 

Importação e Comércio 

Praça da República, 309 — Sâo Paulo 

A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

Ptt-tto 



Inaugurou-se, a seguir, no quar- 
tel da 1.» Zona Marítima, na aveni- 
da Francisco Bicalho, um bronze 
com os nomes de todos os 17 bom- 
beiros mortos na explosão da Ilha 
do Braço Forte. Logo após teve lu- 
gar a celebração de uma missa em 
intenção àqueles soldados do fogo. 

ROMARIA AO CEMITÉRIO 
CO CAJÜ 

1 Ainda por motivo da passagem 
do 98.5 aniversário de fundação do 
Corpo de Bombeiros, foi levada a 
efeito uma romaria ao cemitério de 
São Francisco Xavier, onde se en- 
contram os restos mortais dos sol- 
dados, sargentos e oficiais mortos 
em maio último. 

No Quartel Central, foi inaugu- 
rado um retrato do major Gabriel 
da Silva Teles, que comandava a 
guarnição da l.’ Zona Marítima, 
tràgicamente afetada na Ilha do 
Braço Forte. A solenidade teve lu- 
gar no Cassino dos Oficiais e na 
ocasião diversos oficiais exaltaram 
as qualidades do companheiro desa- 
parecido . 

ESPÍRITO SANTO 
PROMOÇÃO DE OFICIAIS 

, Vem de ser graduado no pôsto 
de major, o cap. Aldo Baroni, pau- 
lista de Mococa, que voltou suas vis- 
tas para a PM espiritossantense, 
nos idos de 1930, nela ingressando 
depois de prestar serviços à Revo- 
lução, na Coluna cap. Barata. Gal- 
gando o oficialato em 1937, sua úl- 
tima ascenção na carreira que abra- 
çou foi encontrá-lo no comando do 
Corpo de Bombeiros de Vitória, fun- 

ção que exercia desde l.o tenente, 
mas que acaba de deixar, em con- 
qüência da promoção. 

Foram promovidos a 2.'> tenen- 
te do Q.O.A., para preenchimento 
das vagas existentes, os subtens. 
Camilo Cosme e Manoel Azeredo da 
Silva. 

INSTALADA A ESCOLA DE 
POLICIA 

Criada pelo govêmo do Estado, 
teve lugar, no dia 14 de junho últi- 
mo, a solenidade de instalação da 
Escola de Polícia, que foi presidida 
pelo governador Santos Neves. 

Coube ao sr. Silvio Terra, dire- 
tor da Polícia Técnica do Departa- 
mento Federal de Segurança Públi- 
ca, proferir a aula inaugural. 

MINAS GERAIS 
EFETIVO PARA 1955 

O govêrno do Estado remeteu 
mensagem à Assembléia Legislativa, 
propondo a fixação do efetivo para 
1955, que seria fixado em 9.505 ho- 
mens, assim distribuídos: Quartel 
General (Comando Geral, Estado 
Maior e Quadro Suplementar) -— 
Departamento de Instrução — Ba- 
talhão de Guardas (1.° BI) — 8 Ba- 
talhões de Infantaria (BI) — Corpo 
de Servidores Auxiliares — Ala de 
Cavalaria — Serviço de Saúde. 

Os oficiais que farão parte da- 
quêle efetivo assim se distribuem a) 
— combatentes: 7 coronéis — 21 te- 
nentes coronéis — 27 majores — 93 
capitães — 102 l.°s. tenentes — 102 
2AS. tenentes; b) ■— dos serviços: de 
saúde:— 1 coronel, 3 tenentes-coro. 
neis, 15 majores, 32 capitães, 13 l.^s 
tenentes e 13 2.l>s. tenentes; de o- 
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bras: 1 ten. cel., 1 capitão, 2 l.õs. 
tenentes e 6 2.°s tenentes; de admi- 
nistração: 5 capitães, 24 l.°s. tenen- 
tes e 32 2.°s. tenentes; músicos: 1 
major e 2 2.°s. tenentes. 

REASSUMIU O COMANDO DA 
PM O CEL. BEN1CIO DE ABREU 

Cessados os motjvos de enfer- 
midade que determinaram o seu a- 
fastamento por dois meses, reassu- 
miu, no dia 16 de agôsto p.p, o Co- 
mando Geral da Polícia Militar, o 
cel. Egídio Benício de Abreu. 

O fato constituiu motivq de 
contentamento no seio da Corpora- 
ção, tornando-se auspicioso, não só 
pela recuperação física daquele ofi. 
ciai, como também pelo reflexo ad- 
mirlistrativo de suas diretrizes na 
Polícia Militar. 

A solenidade foi realizada no 
salão principal do Q.C.G., e reves- 
tiu-se de simplicidade tendo, em li- 
geiras palavras, o cel. Nélio Cer- 
queira Gonçalves ressaltado que a 
Corporação sentia-se jubilosa ao re- 
ceber novamente o concurso valioso 
do cel. Benício, agora com melhor 
disposição física e sempre animado 
do espírito de trabalho que sempre 
o caracterizou. 

Ressaltou ainda, que neste lap- 
so de tempo em que prestou a sua 
cooperação, fê-lo confiado na certe- 
za de que os destinos da Polícia Mi- 
litar estão entregues a oficiais côns- 
cios e dignos de suas tarefas. 

Recebendo o Comando Geral, do 
cel. Nélio Cerqueira, o cel. Benício 
ressaltou que a sua contribuição 
junto ao Comando, durante a sua 
ausência, quando impediu a solução 
de continuidade dos magnos proble- 

mas da Corporação e imprimiu a 
todos êles o cunho pessoal de suas 
diretivas, foi de efeito altamente 
benéfico. 

Disse mais, o cel. Benício, da 
confiança que possui na missão que 
lhe está destinada, esperando, após 
o hiato verificado na sua / adminis- 
tração, consagrar maior parcela de 
dedicação e esforço .necessários ao 
equaciohamento das questões vitais 
da Polícia Militar. 

DESCENTRALIZAÇÃO DO CB 

Plano do cel. Paulo Renê, sem 
auxílio governamental 

O comandante do Corpo de 
Bombeiros, ten-eel. Paulo Renê de 
Andrade, está organizando eficiente 
plano no sentido de descentralizar, 
em Belo Horizonte, os serviços da 
corporação que dirige e de ampliá- 
los convenientemente, de maneira a 
serem favorecidas, com a assistên- 
cia permanente dos soldados do fo. 
go, outras cidades mineiras de gran- 
de densidade demográfica, entre as 
quais Uberaba, Uberlândia, Teófilo 
Otoni, Governador Valadares, etc. 

O plano 

Para levar a cabo o seu plano, 
que vai exposto abaixo, em suas li- 
nhas gerais, o referido militar está 
entrando em contacto com elemen- 
tos da Associação Comercial, da Fe- 
deração das Indústrias e dâ União 
dos Varejistas, dos quais tem rece- 
bido irrestrito apôio. 

Deseja o comandante do Corpo 
de Bombeiros proceder à ampliação 
dos serviços da unidade da seguinte 
maneira: em Belo Horizonte, have- 
ría uma descentralização através da 
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orgarázação de inspetorias distritais., 
bem equipados, cada qual com o nú- 
mero suficiente de soldados e de má- 
quinas que seriam empregados nos 
incêndios registrados na respectiva 
circunscrição. 

No interior 

Por outro lado, seriam atendi- 
das prontamente as cidades do in- 
terior que oferecessem maior densi- 
dade demográfica e maior desenvol- 
vimento comercial e industrial. As 
principais são as que se acham re- 
lacionadas acima. 

Financiamento 

O financiamento dêsse serviço, 
entretanto, não seria- custeado pelo 
Estado, mas pelos estabelecimentos 
comerciais das cidades beneficiadas. 

Nesse caso, as respectivas Câ- 
maras Municipais votariam nos que 
permitissem a cobrança de uma ta- 
xa à razão de Cr? 5,00 mensais a 
todos os estabelecimentos locais (in- 
dústria e comércio), podendo os) con 
tribuintes, aleatoriamente, desincum- 
bir-se dessa obrigação com paga- 
mento antecipado de 5 anos ou seja 
uma importância global de Cr  
300.00. 

A renda 

Semelhante providência garan- 
tiría ao Corpo de Bombeiros uma 
renda anual superior a Cr$   
20.000. 000.00, com o que se poderia 
ampliar consideràvelmènte, moderni- 
zar e levar ao interior os benefícios 
da corporação. 

INSTALAÇÃO DE SERVIÇOS DA 
PM NA FAZENDA "GUARANI" 

Foi sancionada, neste mês, a lei 
que desapropriou a fazenda "Guarani"’, 

com as respectivas benfeitorias, locali- 
zada no município de Dom Joaquim, 
destinando-se ela à instalação de depar- 
tamentos e serviços da Polícia Militar. 

O imóvel em apreço pertencia ao es- 
pólio do cel. José Ribeiro Pereira de 
Magalhães e foi avaliado em Cr$.. . 

2.673.000,00. 

A PM ENCENARA "O SERTÃO" 

Segundo noticiário da imprensa de 
Belo Horizonte, o cel. Egídio Benício 
de Paiva Abreu, comandante da PM, 
vem de assumir posição simpática nos 
meios artísticos da capital mineira, deci- 
dindo encenar a discutida ópera O 
Sertão”, do maestro Fernand. Jouteux. 

Existe, ao que nos constou, a mai jr 
boa-vontade dos elementos da PM, por 
isso que já se iniciaram os preparativos 
para a encenação da grandiosa peça. 
Assim, já se acha assentado que a or- 
questra será a do Clube Militar, sob ã 
regência do maestro Hostílio Soares. 
Os ensaios serão realizados no Con- 
servatório Mineiro de Música e no 
quartel do l.o BI, sob a fiscalização 
do próprio maestro Jouteux. 

PARÁ 
PROMOÇÃO DE OFICIAIS 

Foram promovidos, pelo govêno 
estadual: por merecimento: a major 
o major grad. Mário Barriga Guima- 
rães, (ex.representante de «Mili- 
tia»); a capitão o cap. grad. Camilo 
Alves Torres; a primeiro tenente, os 
2.°s. tens. Osmar Barbosa do Amo- 
rim e Nagib Coelho Matne; á 2.’ 
tenente, os aspirantes a Oficial Al- 
berto Fernandes Pereira, Renato 
Costa e Rubens Rodrigues. Por an- 
tiguidade: a ten. cel., o major Ju- 
randir Tôrres de Lima’; a major mé- 
dico, o cap. méd. Osmar de Lima 

62 MILITIA 



Sampaio; a capitão o 1.° ten. Clau- 
domiro Anastácio dãs Neves; a 1.° 
tenente, o l.° ten. grad. Durval Pin- 
to Bonfim e 2.') ten. Josias Pereira 
Moreno. 

Os oficiais promovidos foram 
homenageados pelo cel. Milton Lis- 
boa, comandante da Força Policial, 
no gabinete do comando da corpo- 
ração. 

PARAÍBA 
DECLARAÇAO DE ASPIRANTES 

Como part,e das comemorações 
do Dia da Pátria, teve lugar, na ca- 
pital paraibana, a cerimônia de de- 
claração da nova turma de aspiran- 
tes da Polícia Militar, solenidade que 
assinala o ingresso, na tropa, dos 
que concluiram o Curso de Forma- 
ção de Oficiais. 

Para paraninfo da turma de 
1954 foi escolhido o governador João 
Fernandes de Lima, sendo homena- 
geados de honra o ministro José A- 
mérico de Almeida, cel. Ivo Borges 
da Fonsêca Neto, dr. Osias Nacre 
Gomes, deputado Tertuliano de Bri- 
to e ten. cel. José Maurício da Cos- 
ta. 

São os seguintes os novos as- 
pirantes da Polícia Militar: — An- 
tônio Pereira Gama, Clodoaldo 
Alves de Lira, Geraldo Gomes 
da Silva, Ivanilde Lopes Lordão, 
Joaquim Sinfrônio da Silva, José 
Alves de Lira, Luís Gonzaga de Me- 
lo, Manuel Brás Tavares e Raimun- 
do Cordeiro de Morais. 

As festividades comemorativas 
dêsse evento social obedeceram ao 
seguinte programa: dia 7. — La 

parte: declaração dos aspirantes, na 
Biblioteca da PM, constando de en- 
trega dos certificados, discursos dò 
orador da turma e do corpo docente 
e onação do paraninfo; 2.a parte, 
na Praça João Pessoa: leitura do 
boletim, compromisso dos aspirantes, 
entrega das espadas pelas madrinhas 
e desfile em continência à Bandei- 
ra; 3.a parte, baile no Cabo Bran- 
co; no dia 8; missa solene, na Ca- 
tedral Metropolitana, seguida da 
bênção das espadas. 

ASSOCIAÇÃO DOS REFORMADOS 

Comemorou, no dia 14 dêste mês, 
o seu primeiro aniversário, a Asso- 
ciação dos Reformados da Polícia 
Militar do Estado, entidade que con- 
grega graduados e praças daquela 
corporação que se encontram 
inativos. Ã noite, em sua sede social, 
na rua Miguel Couto nesta capital, 
com a presença de grande número 
de autoridades, associados e convi- 
dados, a Associação realizou uma 
Sessão Magna, tendo usado da pa- 
lavra, oficialmente, o tenente Seve- 
rino Farias Viana. 

RIO DE JANEIRO 
A PM E O SENADOR FERREIRA 

PINTO 

«Debate a Polícia Militar suas 
reivindicações, que não podem per- 
manecer nas conjeturas de estudos 
teóricos. O govêmo precisa enfren- 
tá-las. Embora a sua organização e 
sistema de direitos e deveres este- 
jam na dependência do traçado pe- 
la legislação federal, em face da 
competência privativa da União, a 
Polícia Militar do Estado do Rio, 
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considerada reserva do Exército 
Brasileiro, é uma instituição a quem 
se defere a alta missão de manter 
a ordem e a segurança públicas. 
Tem, pela relevância de seus ser- 
viços executados com zêlo e espíri- 
to cívico e patriótico, o direito de 
contar com as melhores simpatias 
do Chefe do Executivo pana o enca- 
minhamento de soluções práticas e 
imediatas, nos limites das atribui- 
ções conferidas ao Estado no poder 
de legislar. 

Por sua própria estrutura, pela 

assemelhação de funções ativas, res- 

salta logo a necessidade de um pla- 
nejamento de que resultem, em be- 

nefício dos Oficiais e das Praças, 
medidas de melhoria, notadamente 
no setor de salário, que compense o 
trabalho e contribua para um pos- 
sível e razoável equilíbrio com o 
crescente custo da vida. A aproxi- 
mação do nível de vencimento dos 
Oficiais aos de seus colegas da Po- 
lícia Militar do Distrito Federal; e, 
como conseqüência lógica, o aumen- 
to de vencimentos do valor da etapa 
diária das pnaças; a regulamenta- 
ção da gratificação de comporta- 
mento; revisão dos proventos dos 
inativos; reaparelhamento e am- 
pliação do Hospital da Polícia; o 
amparo ao desenvolvimento dos cur- 
sos para a formação de Oficiais; são 
aspectos de um programa a mere- 
recer destacada atenção do Poder 
Público em correspondência aos ob- 
jetivos que modelam a Polícia Mi- 

litar, como órgão de defesa e de 
preservação da ordem e da seguran- 
ça pública». 

QUADRO AUXILIAR DE OFICIAIS 

O governador do Estado enca- 
minhou à Assembléia Legislativa 
Fluminense mensagem é anteproje- 
to de lei dispondo sôbre a criação, 
na Polícia Militar do Estado, do 
quadro auxiliar de oficiais no qual 
terão ingresso subtenentes e primei- 
ros sargentos de fileira. 

RIO GRANDE DO SUL 
OFICIAL DO EB NA BM 

Foi pôsto à disposição do govêr- 
po do Estado, pelo govêrno fede- 
ral, major Victpr Hoff, a fim de ser- 
vir como instrutor do Curso de A- 
perfeiçoamento_ para Oficiais da 
Brigada Militar. 

ESCOLTA DE MOTOCICLISTAS 

Em face das necessidades veri- 
ficadas dentro da organização da 
Brigada Militar, vem de ser pro- 
posta a criação de uma escolta de 
motociclistas, com elementos da cor- 
poração, a fim de atender, além dos 
serviços de comboiamento de auto- 
ridades, aos serviços de rotina que 
exijam ligações rápidas e seguras 
por meio de mensageiro. 

O efetivo da fração em apreço 
seria de 2 oficiais, 12 graduados e 
6 máquinas. 

■   <<••> — 

Saber até onde devemos ir é a mais difícil ciência. 

João, Ameal 
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O doce feito com 

é bem melhor! 

.EITE CONDENSADO MARCA MOÇA - UM PRODUTO N 

PUDIM DE LEITE MOÇA” 

1/2 lata de Leite Condensado 
MARCA MOÇA, 1 xícara de 
água morna, 3 ovos, açúcar 
granulado e baunilha. Dis- 
solva o leite condensado em 
água morna e junte a bauni- 
lha. Bata bem os ovos, cla- 
ras com gemas, e adicione à 
primeira mistura. Unte vá- 
rias forminhas com açúcar 
queimado e divida por tôdas 
elas a mistura acima. Leve 
ao fogo em banho-maria até 
que o creme comece a se 

desprender das bordas das 
forminhas. Desenforme de- 
pois de frio e leve ao refri- 
gerador. 

Sirva com geléia de moran- 
gos ou outra de sua prefé- 
rência. Coloque a geléia num 
prato grande e vire as for- 
minhas de creme em cima. 

A receita para você fechar 
com “chave de ouro” os seus 
jantares, fica sempre mais 
gostosa quanto melhores os 
ingredientes que você usar. 



VII iCAMPEQMTO BRASILEIRO 
DE TIRO AO ALVO 

Promovido pela Confederação 
Brasileira, realiza a Federação Pau- 
lista o SÉTIMO CAMPEONATO DE 
TIRO AO ALVO, no próximo mês 
de outubro, com a participação das 
Federações Catarinense, Fluminense, 
Metropolitana, Mineira, Paranaense 
e Sulriograndense, devendo compare- 
cer a êsse certame os melhores es- 
pecialistas das várias modalidades de 
tiro, pois teremos, a seguir, as eli- 
minatórias para o Campeonato Mun- 
dial, que terá lugar na cidade de 
Caracas, na Venezuela. 

A delegação paulista será cons- 
tituída dos seguintes atiradores, sob 
a chefia do ten. cel. Rubens Teixei- 
ra Branco e direção técnica do cap. 
Jorge Mesquita de Oliveira: — An- 
tônio Guzman, Armando Braga, Car- 
los Cyrillo, Geraldo Dente Neves, 
Guy Puglisi, João Sobocinski, Jorge 
Mesquita de Oliveira, Júlio P. Alt- 
man, Luís Artigas Martins, Luís 
Guilherme Cordes, Luís Gonzaga Del 
Nero, Luís Rebello Filho, Mário M. 
Soubhia, Milton Sobocinski, Olavo 
Bmhns, Pedro Simão, Renato Gior. 
gi, Rubens Teixeira Branco, Sadoc 
Chaves Simas e Severino Moreira. 

O calendário está assim organi- 
zado, com os respectivos diretores 
para as provas do campeonato e pa- 
ra «mestre», sendo que os fiscais de- 
verão ser designados pelas federa- 
ções participantes:— 

1.» prova — PISTOLA LIVRE 
— dia 10 (domingo) — às nove ho- 

ras — estandes da Associação Mo- 
giana de Tiro ao Alvo (Mogí das 
Cruzes); direção de João Sobocins- 
ki e Luís Artigas Martins. 

Ministro Afranio Antônio da Costa 
Presidente da Confederação Brasileira de 
tiro ao Alvo 

2J prova — CARABINA 50/100 
M. — dia 11 (2.5 feira) — às nove 
horas — estande da Associação Mo- 
giana de Tiro ao Alvo (Mogi das 
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☆ 

Da esquerda para 
a direita: Cap. Jor- 
ge Mesquita de Oli. 
veira, dr. Pedro Si- 
mão e tenente Luls 
Gonzaga Del Nero. 

Cruzes); direção de Afonso Alves 
Muniz e Genival Vasconcelos. 

3. » prova — REVÓLVER — 25 
METROS — R.U.I. T. — dia 12 
(3.s feira) — às oito horas — es- 
tandes da Associação Desportiva 
Floresta e do Clube de Regatas Tie- 
tê; direção de Olavo Bruhns, Regi. 
naldo José da Silva Bacchi e Luis 
Guilherme Cordes. 

4. » prova — CARABINA — 
3x40 — dia 13 (4.5 feira) — às oito 
horas—estande da Associação Mo- 
giana de Tiro ao Alvo (Mogí das 
Cruzes); direção do cap. Nelson Si- 
mões Scheffer de Oliveira e Alber- 
to Moreira. 

5.9 prova — TIRO RÁPIDO AS 
SILHUETAS — dia 14 (5.9 feira) — 
às oito horas — estande do Clube 
de Regatas Tietê; direção de Mário 
M. Soubhia e José Rebello Filho. 

6.9 prova — FUZIL DE GUER- 
RA —- dia 15 (6.9 feira) — às nove 

horas — estande da Fôrça Pública 
do Estado (Barro Branco) — Quar- 
tel do Centro de Formação e Aper- 
feiçoamento (C.F.A.); direção do 
cap. Milton Cyriaco de Carvalho e 
ten. José Fernandes. 

São Paulo hospedará, nesses dias, 
esportistas de vários pontos de nos- 
so país, inclusive o Presidente da 
Confederação Brasileira de Tiro ao 
Alvo, o Exmo. Sr. Ministro Afrânio 
Antônio da Costa, desejando «Mili- 
tia», a todos, uma feliz estada e 
grandes realizações no campo espor- 
tivo . 

Além das provas do campeona- 
to, serão realizadas outras para a ob- 
tenção do título de «mestre atira- 
dor», às quais poderão comparecer 
todos os atiradores registrados, cujos 
índices, para as três categorias, fo- 
ram estabelecidos pela entidade má- 
xima, a saber:— — 
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Provas 

Pistola livre — 60 tiros — 

Silhuetas 

Revólver — alvo sulamericano' — 

Revólver •— Reg. U.I.T. — 

Carabina — 50/100 M. 

Carabina 50 m. — 3x20 — 

Carabina — 50 m. — 3x40 — 

Fuzil de Guerra — 3x20. — 300 m. 

Categorias 

primeira 

252 

60/550 

520 

550 

588 

550 

1.100 

480 

segunda 

515 

60/540 

510 

525 

582 

540 

1.070 

460 

terceira 

500 

60/530 

500 

500 

576 

530 

1.050 

440 

Em seguida ao campeonato, se- 
rão realizadas as segundas elimina- 
tórias para a escolha da delegação 
brasileira ao «mundial», obedecendo 
a seguinte ordem: — dia 16, pisto- 
la livre e carabina 50/100 m. ■— dia 
17, revólver e carabina 3x40 — dia 
18, tiro às silhuetas e fuzil de guer- 
ra. 

As terceira e quarta eliminató- 
rias serão realizadas no Rio de Ja- 
neiro, de acordo com as instruções 
baixadas pela C.B.T.A., nos dias 
26 e 29, pistola livre e carabina 50/ 
100 m. — nos dias 27 e 30, revólver 
e carabina 3x40 — e nos dias 28 e 
31, tiro rápido às silhuetas e fuzil 
de guerra. 

Serão escolhidos para represen- 
tar o país, na Venezuela, no próxi- 
mo mês de novembro, os atiradores 
que conseguirem maior número de 
pontos, somados os resultados das 
quatro provas, respeitadas as bases 
já estabelecidas quanto ao número 
de participantes, em cada modalida- 
de de tiro. 

O magno certame nacional de 
tiro será iniciado com um congres- 
so a ter lugar no dia nove de outu- 
bro, às 14 horas, no Salão do Depar- 
tamento de Esportes, do Estado, com 
a presença dos participantes e dos 
afeiçoados do fidalgo esporte do ti- 
ro ao alvo e exmas. famílias, oca- 
sião em que será comemorado o IV 
Centenário de S. Paulo. 

Capitão Jorge Mes- 

uita de Oliveira, 

figura marcante do 

Tiro ao Alvo brasi- 

leiro. 



CULTURA FÍSICA E  
 EDUCAÇÁO FÍSICA 

1.° im. Caroiíno Xavier de Oliveira 

Pode parecer-nos que as frases 
acima signifiquem, absolutamente, a 
mesma coisa. Porém, estudando o 
assunto, logo descobrimos profunda 
distinção, porquanto Cultura Físi- 
ca é desenvolvimento de músculos, 
de fôrça, de massa, enfim. O atleta, 
que pratica exercícios com o fim 
único de adquirir ou desenvolver 
músculos, fôrça, agilidade ou resis- 
tência, est,á praticando Cultura Fí- 
sica. O halterofilista, que num com- 
partimento do seu clube, faz, di- 
àriamente, seus levantamentos, está 
praticando Cultura Física, pois com 
tais exercícios êle consegue apenas 
desenvolver o físico. 

A Educação Geral ou Integral, 

é simbolizada por uma pira sempre 
ardente, sustentada por três colu- 

nas: — A Educação Física, a Edu- 

cação Intelectual e a Educação Mo- 
ral. Como vemos, a Educação Fí- 

sica é uma das pernas da tripeça. 

Segundo êste conceito, Educação Fí- 

sica não é apenas a educação do fí- 

sico ou a cultura física a que aci- 

ma nos referimos. Educar é modifi- 
car o procedimento, burilar o cará- 

ter, desenvolver as boas qualidades 

e os bons hábitos. Educação Física 
é o ramo da Educação Geral que 

se serve do físico para atingir os 
fins educacionais. Como vemos, a 

Educação Integral emprega tanto o 
físico como o intelecto, na Educação 
do homem. A Educação Física não 
pode prescindir do esquema da Edu- 
cação Geral, pois, do contrário, te- 
remos uma educação defeituosa. 

Assim, a atividade física só se- 
rá realmente Educação Fisica se 
procurar modificar procedimentos, 
desenvolver qualidades, quer físicas 
quer morais, criar ou desenvolver 
bons hábitos sociais, sofreando ím- 
petos, desenvolvendo o espírito de 
equipe e a combatividade, ou a re- 
núncia de um a favor do grupo. 

Esta idéa não é nova, pois a en- 
contramos na filosofia grega. No 
entanto, se na antiguidade clássica 
foi uma concepção da Velha Grécia, 
é hoje uma realidade aceita por to- 
dos. 

Entre nós a distinção entre Edu- 
cação Física e Cultura Física, ain- 
da não se estabeleceu, sobretudo na 
prática. Além do mais, ainda não 
tratamos a Educação Física com o 
desvêlo que bem merece, como 
coluna que é da tripeça Educa- 
ção Geral. Tanto nas Escolas 
como nos Clubes e entidades 
civis ou corporações armadas, entre- 

mo-nos às atividades físicas, sem o 
claro objetivo de nos aproveitarmos 
do físico para nos educarmos. A 
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mentalidade da maioria do nosso po- 
vo é, ainda, de completa descrença, 
quanto aos resultados práticos e efi- 
cientes da Educação Física. E’ pre- 
ciso que desde a Escola primária 
seja desenvolvida, na criança, a ne- 
cessidade da prática dêsse ramo da 
Educação, e que estas crianças a pra- 
tiquem segundo os métodos moder- 
nos e científicos. Só assim será su- 
perada a mentalidade atual e em 
futuro próximo viremos a ter uma 
educação mais completa de nossa 
gente. O que vemos atualmente é 
a prática do esporte, ramo da edu- 
cação física, por considerável parte 
do nosso povo, porém sem qualquer 
objetivo educacional. Praticam em- 
plricamente, com o fim de divertir- 
se ou o prazer da sensação da dispu- 
ta. Por isso, grande parte da po- 
pulação, que não pratica esporte, 
considera os esportistas indivíduos 
sem maneiras. E até certo ponto, 
têm razão, pois é bem comum ver- 
mos as competições desportivas de- 
generarem em arruaças e pancada- 
rias. Estas demonstrações de falta 
de educação social e desportiva, ve- 
mos com maior freqüência nos en- 
contros de várzea, pois é aí onde se 
pratica o esporte com a mais abso- 
luta falta de objetivo educacional. 

Isto atesta, indiscutivelmente, o 
que vimos dizendo: a cultura do fí- 
sico desenvolve apenas a massa e a 
fôrça bruta. 

Tôda a Educação deve ter sem- 
pre em vista um fim prático: a vi- 
da. A Educação Física não pode fu- 
gir dêsse objetivo e deve preparar o 
homem individual e socialmente, pa- 
ra a vida real. Na prática da Edu- 
cação Física, sobretudo no que se 

refere aos esportes, temos oportuni- 
dade de desenvolver, tanto na cri- 
ança, como no adülto, princípios in- 
dispensáveis ao labutar diário. De- 
senvolve o físico. Aumenta a fôrça, 
a resistência e a agilidade. Cria o 
espírito de combatividade e a von- 
tade de vencer. Desperta a perspi- 
cácia, a audácia e o senso de opor- 
tunidade. E, além disto, o que é 
mais importante, habitua-nos a de- 
veres e regras, próprias da vidã em 
sociedade. 

Aqui deixamos bem claro que o 
objetivo da Educação Física é a 
Educação pelo físico. Assim apro- 
veitamos os exercícios físicos para 
educar o homem, desenvolver a dis- 
ciplina; ou seja harmonizando a con- 
duta com a consciência; aprimoran- 
do o espírito de classe, como seja 
mostrar a necessidade do esfôrço de 
cada um em prol da equipe, ou a 
renúncia de um em proveito dos 
demais. 

E, sem desprezar a idéia de dis- 
puta, criar ambiente de cordialida- 
de ou seja desprezar a idéia de ven- 
cedor e vencido, mas, que há apenas 
um primeiro e um segundo coloca- 
dos. Fazer ver que ninguém é bom 
em tudo, mas criar oportunidade pa- 
ra que cada um revele seus pendores 
naturais e demonstre sua capacida- 
de. Enfim, Educação Física é um 
complexo de normas educacionais a- 
liado a um sistema de exercícios fí- 
sicos que concorrem, positivamente, 
para a educação somática, espiritual 
e social do homem. 

E’ êste o real sentido do «Mens 
sana in corpore sano», de Juvenal, 
e que deve ser o norte em tôdas as 
nossas atividades físicas. 
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iv CURSO DE \i,i;m,i:ii;(i\Mi:;\Tii 
TÉCNICO E PEDAGÓGICO 

F. A. B. J. 

Como nos anos anteriores, a nossa 
Fôrça Pública matriculou no Curso de 
Aperfeiçoamento Técnico e Pedagógico 
de Educação Física, realizado na vizi- 
nha cidade de Santos, uma equipe de 
instrutores e monitor da nossa Escola 
especializada: cap. Bianco, ten. Caroli- 
no, ten. Bidim e sgt. Mário Vitoriano. 

Èsse curso destina-se ao aperfeiçoamen- 
to de professores, e é organizado pelo 
Departamento de Educação Física do 
Estado que, com essa belíssima iniciati- 
va, proporciona a todos os professores 
do Brasil a feliz oportunidade de acom- 
panharem o progresso vertiginoso dos 
métodos e a própria organização educa- 

☆ 

A nossa equipe la- 
ãeando o prof. Au- 
gusto Listello, do 
Instituto de Esportes 
de Paris, o cel. Ja- 
cinto Tarjas e o 
prof. Carlos de Cam- 
pos Sobrinho, presi- 
dente da Associação 
Brasileira de Técni- 

cos de Natação. 

☆ 
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Comércio e Uóslrias ârpiso Ltia. 
FORNECEDORES DA FÔRÇA PÜBLICA 

EXÉRCITO E REPARTIÇÕES PÜBLICAS 

Rua Duque de Caxias, 925 — Caixa Postal, 4062 

Fone 36-2397 — End. Teleg. «ARGUISO» — SAO PAULO 

cional no campo da educação física. 
Instituído em 1951, êste é o IV Curso já 
realizado, arregimentando em todos êles 
o total de quase quatro centenas de pro- 
fessores. Tão importante tem sido sua 
freqüência que, em todos os anos, ma- 
triculam-se professores extrangeiros das 
repúblicas irmãs da América. 

Além dos ótimos professores nacio- 
nais que nos proporcionaram belissimas 
lições, deixaram saudades as aulas minis- 
tradas pelos extrangeiros que aqui esti- 
veram, transmitindo-nos uma soma incal- 
culável de ensinamentos novos e tão 
úteis à educação física. A nossa home- 
nagem, pois, aos professores Auguste 
Listello, da França, e Margareth Froe- 
lich, da Áustria, pelo entusiasmo com 
que dirigiram suas sessões neste brilhan- 

te curso. Aos professores patrícios, o 
nosso profundo reconhecimento e, ao 
Departamento de Ed. Fisica do Estado 
os nossos parabéns por tão louvável ini- 
ciativa, incluindo sempre em suas ativi- 
dades anuais empreendimentos dessa 
natureza. 

Como em outras ocasiões, a 
equipe se portou à altura das nossas tra- 
dições, bem representando a nossa Cor- 
poração. Frutos advirão daqueles ensi- 
namentos e serão retransmitidos aos nos- 
sos caros companheiros de lutas, no 
campo da atividade física. Desta forma, 
pouco a pouco vai-se especializando a 
nossa velha e histórica Escola, cuidando 
do progresso dos métodos tão necessá- 
rio às atividades físicas dos nossos 
dias. 

// 

PREFIRA 0 NOVO PACOTE DE 400 GRAMAS 

AMIDO DE MILHO 

DURYEA 
MARCAS REGISTRADAS 



Capitão 

A Federação Paulista de Hipis- 
mo programou, logo após a Tempo- 
rada Santista, uma série de provas 
para confronto dos valores que de- 
verão medir forças com os craques 
interestaduais na Temporada come- 
morativa do IV Centenário da cida- 
de de Anchieta. E muito teremos 
que fazer si quisermos conseguir vi- 
tórias nesse choque esportivo entre 
Estados, pois grandes nomes hípicos 
deverão vir, com conhecimentos e ar- 
dor, para obtenção de louros. 

Essas provas, por assim dizer de 
seleção, tiveram boa aceitação por 
parte dos hipistas bandeirantes, tan- 
to assim que, às várias disputas, se 
inscreveram cêrca de 40 concorren- 
tes para cada percurso programado. 
Entre os competidores se apresenta- 
ram algumas amazonas, as quais, 
além de ostentarem a graça peculiar 
à mulher, ornamentando as tardes 
esportivas, oferecerão reais aptidões 
eqüestres e alto grau de combativi- 
dade 

Realizaram-se os concursos nos 
dias 7 e 14 de agôsto no Clube Hí- 
pico Sto. Amaro, e nos dias 8 e 15 
na Sociedade Hípica Paulista, com 
representantes da Hipica, do Sto. 

Amaro, da Fôrça Pública e do Es- 
quadrão Anhanguera (II Esq. Rec. 
Mec.). 

Eis o resultado final: 

Dia 7 de agôsto, no C.H.S.A., 
prova de classe «A», sagrou-se ven- 
cedor, montando «Acapulco», o sr. 
Álvaro Dias de Toledo, no tempo de 
50” e 1/5. Conquistou o 2.° pôsto 
o l.5 ten. Bráulio Guimarães, do RC, 
em 51” e 2/5, conduzindo «Artilhei- 
ro» com grande felicidade. 

Na segunda disputa do dia, Pro- 
va ômnia, alcançou a liderança, co- 
mo único concorrente com pista lim. 
pa, o l.e ten. da F. Pública, Roldão 
Nogueira de Lima, montando, hàbil- 
mente, «Galã». Para tanto correu 
o percurso em 1’ 16” e 3/5. Em 
2.° lugar ficou o representante da 
S.H.P., sr. Darci Stockler, bom con- 
dutor de «Fantasia», em 1’ 51” e 
1/5. Em 3.s lugar, com 3 pontos 
perdidos, ficou «Copacabana» condu- 
zido, em 1’29” e 1/5, por Álvaro Dias 
de Toledo. 

Dia 8-VIII. Nesse domingo, na 
S.H. Paulista, coube a vitória da 
l.a prova corrida (classe «B», per- 
curso de caça, sôbre 18 obstáculos) 
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ao sr. José Manoel Leme Fonseca, 
que conduziu «Huracan», como parte 
da representação do C. H. S. A.; mais 
uma vez classificou-se, agora em 2.5 

lugar, o l.Q tenente Roldão Noguei- 
ra de Lima, da FPSP, com 1’48”,’so- 
bre «Galã». Sucedeu-o (3.5 lugar) 
o l.° ten. Sílvio Marcondes de Rezen- 
de, pilotando magnificamente «Boer», 
em 1’50” e 2/5. 

2.a Prova — Sem resultados de 
vulto para a F.P. 

mo, dadas as dificuldades da prova, 
trouxe a quarta colocação para as 
côres da Fôrça Pública. Foi sua 
montada «Ringo», cavalo estreiante. 
Parabéns de «Militia» ao futuroso 
craque ten. Tôrres. 

Dia 22-VIII. 

Dia 15-VIII. 

As 14 horas, realizou-se na Hí- 
pica, uma prova de classe «B», per- 
curso à americana. O ten. do RC 
Antônio Ari Tôrres, com brilhantis- 

Realizou-se a «Prova Saint Geor- 
ge», de adestramento de 2.‘> grau. 
Obteve uma magnífica vice-lideran- 
ça o veterano ten. Sílvio Marcondes 
de Rezende, demonstrando suas gran- 
des qualidades de «ecuyer» e o ades- 
tramento de «Boer». O ten. Sílvio, 
que já era um hábil cavaleiro, vem 
de se aperfeiçoar em curso realiza- 
do em 1953, na Escola de Cavalaria 
de Saumur (França). 

//• 

TEMPORADA INTERESTADUAL 

Numa homenagem dos meios hí- 
picos bnasileiros ao IV Centenário 
da Metrópole Bandeirante, realizou- 
se a Temporada Interestadual, sob 
os auspícios da F.P.H., com início 
na quarta-feira, dia 27 de agôsto. 

Não seria necessário dizermos 
que prestigiaram essa importante 
etapa hípica, com sua presença e va- 
lor, os mais destacados cavaleiros 
do Brasil com suas melhores mon- 

tadas. Era opinião dos cronistas de 
hipismo, que contávamos com po- 
tencial humano e equino para con- 
trabalançar, em disputa leal, esses 
grandes expoentes esportivos dos 
outros Estados que se fariam repre- 
sentar:—• gaúchos, paranaenses e ca- 
riocas . 

As provas de abertura, que se 
realizaram a 27 de agôsto, no Clu- 
be Hípico de Sto. Amaro, constj- 

Cap. Felix de Barros 

Morgado, montando "Ma- 

rambaia” 
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tuiram uma verdadeira noitada de 
gala. Duas foram elas. 

Na primeira, denominada «A~ 
nhanguera», à americana, com vin- 
te obstáculos, o cap. vFelix de Rar- 
ros Morgado, chefe da equipe da 
Fôrça Pública, consagrou-se herói 
absoluto, transpondo, com Maram- 
baia, o total de obstáculos, no tempo 
previsto de 1’30». Obteve o 2.'). lu- 
gar para a representação gaúcha, 
vencendo 19 obstáculos sôbre Dar- 
tagnan, o Major Derck Chagas Te- 
les. 

Com 18 obstáculos, conquistaram 
o 3.“ lugar, empatados, o ten. Sílvio 
Marcondes Rezende, de nosso RC, e 
o sr. Durval Araújo, da Federação 
Metropolitana, respectivamente mon- 
tados em Cruz dei Sur e Corsário. 

Éstes dois cavaleiros estiveram 
por muito tempo, no decorrer da pro- 
va, como detentores da liderança. 

Na disputa da «Taça Fernão 
Dias Paes», um dos saltadores mais 
categorizados da atual geração, 
Nelson Pessoa Filho, da Federação 
Hípica Metropolitana, colocou-se em 
l.° pôsto, montando Relincho, com 
zero pontos perdidos, até a 2.a pas- 
sagem. O mesmo cavaleiro, na con- 

dução de Sereno, ficou empatado 
em 2.° e 3". lugares com Álvaro Dias 
de Toledo, da SHP, sôbre Tuquelen. 
Ambos tiveram nestas colocações, 
quatro pontos perdidos. O 4.° pôsto 
pertenceu ainda ao sr. Álvaro D. 
Toledo, que cometeu 11 faltas, na 
condução de Loverain. A mais bri- 
lhante amazona da noite foi Lizel- 
lot,e Fleicher, transpondo em nome 
da Metropolitana, 15 obstáculos, na 
condução de Geada. 

Dia 5 de setembro, em prosse- 
guimento à interestadual, na Socie- 
dade Hípica Paulista, na prova tipo 
caça, com obstáculo á l,40m., cou- 
be o 3.° lugar à Fôrça Pública de S. 
Paulo, na figura do cap. Felix de Bar- 
ros Morgado, que afirmou, mais 
uma vez, as suas excelentes quali- 
dades de cavaleiro, conduzindo Ma- 
rambaia. 

Dentro desta brilhante tempora- 
da extra-calendário da FPH, por 
uma feliz coincidência, comemorou 
o CHSA o seu 19.^ aniversário de 
fundação, realizando, no dia 7, in- 
teressante prova hípica com a par- 
ticipação dos cavaleiros em ativida- 
des comemorativas do IV Centená- 
rio, e como encerramento da festa 
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esportiva, ofertou aos presentes um 
farto churrasco. 

A chave de ouro da etapa inte. 
restadual foi o «Concurso dos Vence- 
dores», em que conquistou o l.« lu- 
gar o sr. Álvaro Dias de Toledo, da 
SHP, montando Loverain, e após o 
desempate com três cavaleiros. 

Atingiu essa temporada plena- 
mente a finalidade de congraçamen- 
t,o das principais entidades do País, 
praticantes do nobre esporte de sal- 
to de obstáculos, e cremos também 
ter satisfeito ao espírito esportivo 
de seus brilhantes concorrentes, dado 
os bons resultados têrbiicos obtidos. 

—// — 

15° CONCURSO OFICIAL 

O ten. Raul Humaitá Vila Nova, 

Conduzindo Campineiro 

Ainda no mês da Independência, 
tivemos mais duas provas abertas, 
sob os auspícios da PPH, no Campo 
do Canindé, como 15.° concurso do 
calendário oficial de 1954. Os re- 
sultados finais pertenceram quase 
que totalmente à Pôrça, como se 
evidencia pelo quadro abaixo:— 

l.a Prova «Tobias de Aguiar*, clas- 
se «A»:— 

l.a colocação:— ten. Raul Hu- 
maitá V. Nova, conduzindo Campi- 
neiro, fazendo zero faltas no tempo 

de 1’ e 14”; 2.° pôsto foi obtido tam- 
bém como zero faltas, em 1’ e 24”, 
por Cuiabá, montado pelo 2.° ten. 
Ari Torres. O ten. Anselmo Peres, 
pilotando o baio Siroco, fêz zero fal- 
tas, em 1’3” e 2/5, trazendo para a 
FP o 3.° lugar. Como 4.'> colocado 

'ficou o sr. Raul Sales Cavalheiro, 
condutor de Bambarito, e que fêz o 
percurso com 10 faltas, em 1’47»» e 
4/5. 

2.a Prova «Carrousel» — Classe «B» 

Demonstrando sua fibra de ca- 
valeiro, foi ainda líder desta compe- 
tição, o t,en. Raul Humaitá Vila No- 
va. Para tanto levou Sonâmbulo ao 
final, com 4 pontos perdidos, em bom 
tempo de 1’22” e 1/5; 2.» lugar — 
Cruz dei Sur, otimamente conduzi- 
do pelo «ecuyer» ten. Sílvio Marcon- 
des Rezende, com 4 faltas, em 1’ e 
27’’; o 3.9 lugar o sr. Giani Samaja 
o levou com Bois Rose, para a SHP, 
fazendo boa pista em 1’37” e 3/5, 
com 4 faltas apenas. 

Para as côres do RC, classifi- 
cou-se em 4.° lugar, com Shangai, 
o l.a ten. Roldão Nogueira de Lima, 
com 7 faltas, no tempo de 1’44” e 
2/5. 
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JVOSSOS REiPiRESE^TAIVTFS 

Representam MBLITIA no Exterior, nos Estados e Territórios 

BOLÍVIA (Cuerpo de Carablneros) 
— Dirección General de Polícia (La Paz) — cap. Saul Herbaa Caaanovas. 

CHILE (Cuerpo de Carablneros) 
— Prefectura General (Valparaiso) — capitán Pranklin Troncoao Bacler. 
— IV Zona de Carablneros (Concepcion) — capitán Moysés Suty Castro 
— Av. Pprtales, 940 — Depto. 35 (San Bernardo) — cap. Efrain de la 

Puente Gonzalez. 
ACRE (Guarda Terretorlal) 

— Q.G. (Rio Branco) — ten. Carlos Martínho Rodrigues Albuquerque 

ALAGOAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Maceió) — cap. Sebastião Ribeiro de Carvalho. 

AMAPA (Divisão de Segurança e Guarda) 
— Séde (Macapá) — Raimundo Walter Luz. 

AMAZONAS (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros) 
— cap. José Silva 

BAHIA (Polícia Militar) 
— Palácio da Aclamação (Salvador) — cap. Edson Pranklin de Queiroz 
— 3.° B.C. (Juazeiro) — l.° ten. Salatiel Pereira de Queiroz. 

CEARA (Policia Militar) 
— B.L (Fortaleza) — 1.® ten. Antônio Nilson Rodrigues. 

DISTRITO FEDERAL (Polícia Militar) 
— Q.G. (Rio de Janeiro, D.P.) — ten. Jason Marcondes. 
— R.C. (Rio de Janeiro, D.P.) — ten. Heraní Alves de Brito Melo. 
— EFO (Rio de Janeiro, DP) — Cadete Enio Nascimento dos Reis 
— Corpo de Bombeiros (Rio de Janeiro, D.P.) — 1.® ten. Fernando Carlos 

Machado. 

ESPIRITO SANTO (Polícia Militar) 
— Q.G. (Vitória) — 1.® ten. Alfredo P. Barroca, 

tlOIAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Goiânia) — 1.® ten. Antônio Bonfim dos Santos 
— Agência Distribuidora de Jornais e Revistas— R. Nilo Peçanha, 1 — 

Rio Verde. 

MARANHÃO (Pôrça Policial) 
— Q.G. (São Luis) — 1.®' ten. Eurípedes Bernardino Bezerra 

MATO GROSSO (Policia Militar) 
— Comando Gerai e 1.® BC (Cuiabá) — cap. Domingos Santana de Miranda 
— 2.® B.C. (Campo Grande) — 2.® ten. cont. André Bastos Jorge. 
— 2.® Cia. do 2.® B.C. (Ponta Porã) — cap. Luiz Zarámela. 

MINAS GERAIS (Polícia Militar) 
— Q.G'. (Belo Horizonte) — 2.® ten. Carlos Augusto da Costa 
— 3.® B.I. (Diamantina) — 1.® ten. Geraldo Francisco Marques 
— 7.® B.I. (Bom Despacho) — cap. José Guilherme Ferreira 
— 8.® B.I. (Lavras) —■ 1.® ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro 
— 9.® B.I. (Barbacena) — 2.® ten. Manoel Tavares Corrêa. 

PARA (Policia Militar) 
— Q.G. (Belém) — cap. José Barbosa de Vasconcelos. 
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PARAÍBA (Policia Militar) 
— Q-G- (João Pessoa) — 1.» ten. José Belarmino Feltosa Filho. 

PARANA (Policia Militar) 
— Q.G. (Curitiba) — major 'Washington Moura Brasil. 

PIAUÍ (Polícia Militar) 
— Q.G. (Teresina) — ten. Oswaldo Duarte Carvalho. 

RIO DE JANEIRO (Policia Militar) 
— Q.G. — major Walter Zulmiro Pereira de Castro. 

RIO GRANDE DO NORTE (Policia Militar) 
— Q.G. (Natal) — cap. Antônio Morais Neto. 

RIO GRANDE DO SUL (Brigada Militar) 
— Q.G. (Pôrto Alegre) — 2.° ten. Ernani Pereira de Aqulno. 
— 4.» B.C. (Pelotas) — cap. Renato Moro Ramos. 
— 2.» R.C. (Livramento) — 2.® ten. Carlos Cravo Rodrigues. 

SANTA CATARINA (Policia Militar) 
— Q.G. (Florianópolis) — 2.» ten. Manoel Gomes. 

SAO PAULO (Fôrça Pública) 
— Q.G. (Capital) — cap. Nelson Agostinho Ferreira. 
— C.F.A. (Capital) — cap. Arí José Mercadante. 
— B.G. (Capital) — 1.® ten. João Vieira de Lima 
— Btl. Tobias de Aguiar (Capital) — asp. Eugênio Augusto Sarmento. 

— R.C. (Capital) — 2.® ten. Gumercindo GuimarSes. 
— C.B. (Capital) — cap. Samuel Rubens Armond. 
— B.P. (Capital) — 2.® ten. Hélio Guaícuru de Carvalho. 
— 2.® B.C. (Capital) — X.® ten. Ricardo Gonçalves Garcia. 
— 3.® B.C. (Ribeirão Preto) — 1.® ten. Odilon Spínola Neto. 
— 4.® B.C. (Bauru) — X.® ten. Antônio Braga 
— 5.® B.C. (Taubaté) — 2.® ten. Mário Ferreira. 
— 6.® B.C. (Santos) — X.® ten. Luís Nobrega e Silva. 

— 7.® B.C. (Sorocaba) — ten. Álvaro Parreiras. 
— 8.® B.C. (Campinas) — 1.® ten. Osvaldo Teixeira Pinto. 
— S.M.B. (Capital) — cap. Ollvio Franco Marcondes. 
— S-E. (Capital) — José de Campos Montes. 
— S.I. (Capital) — X.® ten. José Picelli. 

— S.F. (Capital)— 2.® ten. Mário Costa e Silva. 
— S. Trns. (Capital) — cap. Joaquim Gouvêa Franco Junior. 
— S. Subs. (Capital) — ten. Tiago Vilaverde Prior. 
— E.E.F. (Capital) — 1.® ten. Ademar Ferreira. 
— S.T.M. (Capital) — 1.® ten. Hildebrando Chagas da Silva. 
— S.S. - H.M. (Capital) — cap. Irani Paraná do Brasil. 
— 1." Cia. Ind. (Mogi das Cruzes) — cap. Nelson Simões Sheffer 
— 2.» Cia. Ind. (S. José do Rio Preto) — X.® ten. José Ribeiro de Godoi. 
— 3.® Cia. Ind. (Presidente Prudente) — cap. Divo Barsottl. 
— 4.“ Cia. Ind. (Araraquara) — X.® ten. Abel Raposo Faria. 

— 1.* C.I.B. (Santos) — cap. José Limongi França. 
— Rádio Patrulha (Capital) — sr. Epaminondas Caldas Camargo. 
— Cia. Policiamento Rodoviário (Capital) — 1.® ten. Jalmar C. Costa. 
— Polícia Florestal (Capital) — cap. Alfredo Costa Junior. 

SERGIPE (Polícia Militar) 
— Q.G. (Aracaju) — 2.® ten. José Féllx da Silva. 

Além dos supra mencionados, mantemos agentes em tôdas as cidades do 
interior do Estado de São Paulo e ainda em nnmerosas outras cidades do Brasil. 
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3.» TORNEIO DE 1954 

JULHO — AGÔSTO — SETEMBRO 

DICIONÁRIOS ADOTADOS 

Pequeno Brasileiro (9.» edição), Jay- 
me de Séguiér, Japiassú e de provérbios 
do Dr. Lavrud e Lamenza. 

PRAZO PARA REMESSA DAS 

SOLUÇÕES 

O prazo para remessa das soluções 
será de 60 dias, contados do último dia 
dp mês seguinte ao que se refere a re- 
vista. 

CHARADA ANTIGA 

31 — Com você quero tomar 

Uma dose de cachaça 

E depois vê-lo atirar 

com prestêza numa caça — 1-2 

Olin (Santos) 

CHARADAS AUXILIARES 

32  1- niçoba = fôlha de mandióca 

+ fastò = funesto 

-f bareu = caipira 

Conceito: Pessoa a quem falta um braço. 

Setinglês 

33  1- cha = ardil 

-f lha = certo jôgo de cartas ou 
dados 

-f ga = grande agitaçãp 

+ lé = camada inferior da socie- 
dade 

Conceito: Planta da família das Aristo- 
loquiáceas. 

Enric e Bezerra 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 

34 — Fui enganado ao escrever a letra 
grega na cidade africana. 2-1. 

Plínio D. Monteiro 

35 — Entre nós nem todo erudito é sagaz 
1 - 2. 

Com Y Tra 

36 — A pequena mancha concorre para o 
luto colorido 2-1. 

Enric e Bezerra 

37 — Êle joga em segredo porque anda 
em iná situação 2-3. 

Olin — P.S. 

CHARADAS CASAIS 

38 —• Agito fortemente êste chambre para 
homem 2. 

Plínio D. Monteiro 

so MI L X TI A 



Charadista 1 
Cruzadista 1 

Está no prelo o “ÍNDICE MONOSSILÁBICO 

ENCICLOPÉDICO”, de autoria de Ed. Lirial Jor. — 

Manoel Hildegardo Pereira Franco. 

Obra de grande valor para Charadistas e Cruza- 

distas, com um Suplemento contendo Alfabetos, Música, 

Noções sôbre Cabala e Sinais diversos empregados pelos 

apreciadores da Arte Enigmística. 

O “ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENCICLOPÉ- 

DICO” é a condensação de tôdas as definições e sinôni- 

mos dos têrmos monossilábicos encontrados na totalidade 

dos Dicionários adotados nas Seções de Palavras Cruzadas 

e de Charadas das Publicações do Brasil e de Portugal 

Sendo obra completa no gênero, é o maior auxiliar para 

compor e decifrar Charadas, Enigmas Desenhados e Pa- 

lavras Cruzadas. 

★ 

Adquira o seu exemplar, já à venda na segunda 

quinzena de Junho em tôdas as Livrarias ou pedindo pelo 

reembolso a Manuel Hildegardo Pereira Franco, Av. São 

João, 1113 apt°. 16 — 3.° and. SÃO PAULO — BRASIL. 



39 — A conversão não teve réplica 2. 
Setinglês 

40 — Não me abalo por qualquer negócio 

lucrativo. 2. 

Olin — P.S. 

41 — O meu lim é atingir na frente a 

faixa da chegada. 2 

X.P.T.O. 

CHARADAS SINCOPADAS 

42 — Por nâo ter posto em ordem os 

seus apetrechos o soldado ficou 

comprometido 5-4. 

Olin — P.S. Plínio D. Monteiro 

43 — Ninguém cpnhece tal gênero de an- 

tigo pêso indiano 3-2. 

Com Y Tra 

44 — 0 labrego levou um tapa na cara. 

— 3-2 

Paulista Velho 

45 — Pequeno bolo? Só para o tôlo. 3-2 

C. Bento 

Horizontais: —1 — Infusão de con- 
gonha; 4 — Osso do pé; 6 — Rei de 
Alba Longa, avô de Rômulo e Remo; 
8 — Firmar; 9 — Fábula; 12 — Aban- 
donado; 13 — Carta de jogar, com um 
só ponto marcado. 

Verticais: — 1 — Terreno extenso e 
plano; 2 — Adivinho; 3 — Corpo celeste; 
4 _ Pronome; 5 — Vale dos Pirineus; 

6 — Despidas; 7 Curso d’agua (pl.); 10 
—Poeira; 11 — l.a gutural do sânscrito. 

NOSSA CAPA 

ANCHIETA 

O apóstolo do Brasil 

☆ 
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